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MOSCQÜ (Foto Tass)
— Uma grande dcmtms-
tração de portento contra
a agressão norte-americu-
na an Líbano tece lugar
cm frente à embaixada
dos EE. VI1. em Moscou.
Ah janelas do edifício fò-
ram apedrejadas pelos
manifestantes, que entre-
garam ao embaixador
moções de protesto con-
Ira o ato de guerra das
forcas armadas america-
nas contra os povos ara-
bes que lutam por sua li-
bertacão nacional.
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Os Povos do Mundo Condenam
a Agressão Norte * Americana

(Leia na Página Central )
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Kfüschiov Irá a Nova Iorque
Para Defender a Paz
Criada uma situação crítica no Oriente Médio

com a intervenção militar norte-americana no Li-
bano, propôs imediatamente o governo soviétieo
uma reunião urgente dos chefes de Estado da
URSS, Estados Unidos, Inglaterra, França e índia.
A proposta teve a mais simpática repercussão na

opinião pública mundial. Não podendo rejeitá-la,

as potências ocidentais fizeram uma contra pro-

posta para que a reunião dos chefes dc Estado se

realize no [âmbito do Conselho dc Segurança da
ONU. 0 governo soviético vem de aceitar essa
contra-proposta. Mostra assim a sua completa bo«
vontade, quando se trata de salvar a humanidade
dos horrores de úm fjuerra atômica. Confirmando
o que já declarara em várias ocasiões, N. S. Krus-
chiov, chefe do governo soviético, irá até mesmo a
Nova Iorque para lutar pela causa da ptiz mundial.
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a) falses árabes tio
Oriente Próximo c
Médio — Repübllcfl

Árabe Inida
(K.A.U.)

,V&3*^-#^^^ ¦':^Lf^^m9'%at^''f"^^^smmmW/ ¦ *&ÈÊIÊLWÊMYJÊm

S£fefH HKL^áál 11^ i Érliilii ¦
llliÉÉ^áBw 'vl WÉJAzâsm I

MmmmmietKmwiSmm^mMt'^. ¦ ¦-¦¦¦ «• " ' * 3fcflBülte^ ! - >•: ZWSm&f&igmM mift^ ¦

•B^Twmm Jmmmr *t. «Ié^Iw^ ImA . mm\\mW "#;1 lá" ¦ Vffl

4 mm\m\m\m\ ¦ 'Y ¦-w1'«BP> lÈÉ*' -1 ¦
,^.f .' «' '¦ '"mu 11. in '.'.'¦  .' " ?'^'^*^^*W**<MBIWMW,**^rB*y^*?T*?ff>*''-**~5~^

fc-xògvi;. v v. - ¦*•>•:. ám mmmmmmn\mlsmmmmmsmmmWk»mÊÊs^^ -ir-iT^PÇ*** tW***H*£t^^*,^jB ^KtI • *1rin^K*K*w4Eilw^ Jfl

H '*5f' •»" -M. V^lra^^lKlXHKVulvl' «,-. .™nvf-nXyvmk<>y*l-.4m~m-W.mmmkyjmWjmt vXlbfmY&*tw.Z-.-^*íÊÈÉ&jtt'V5mmS HvJH — -Ei) 11 IM a 1- fefcK^t-i-AjtMBfc*-»* tiaBffigll&iBilElrejgMve *F- * .**•»¦. *',mj?mjSSmmwuámmgJM^ -TmSGSfiiviflfmBilf^^ 55B5 •^-'""•¦¦-¦BiIiMfcliMil

Wf^sS^SBjV 7^!?mWri>^jL **¦" *^*>--"-*^»***»3****™*»»-^»3É^^ . .'JfJTJB

f|wfgPlÍj»*^^
BbBB^Bi** ¦BWC^Blá^*i?á»ftfcJ'SBy ^•^'i^à '"tiSs&í^mWSEèwVSSmmf^^B^^ '*$W'' ¦ m^m%±~6éw/smmmWmmmm*S?9£nmÀt\
HHl»iS^5r»*-^Htl^^»g^S['^^l8B!^^^^ iTs^*l^*C^^^^ã»^B»Nf^^^ i^KKr'^!^' flu'f]w ¦UÉjSH«BB^^j****^-^1^^ ^.^"^-^Bt BI »8r^»-*»|y*?TJMjjB KfeP-1 IW-wl

"'"•- *- Iriesile Próximo e Média
***•>»*> **-*/S--*^S>S**+*'**-**u**s*--+J

-¦' » -- * 
' 

;

t-m im i1

(habitante)
Área

íkm2)
( apitai Prim-iríaiü.

fffladcs .
• i ,ti,

.**.» •.•"*•'¦ -i

• ••••••••• 23.240.000

— Sü-ia  3.900.000
— Iemen (monarquia

associada á RAU) 4.5OO.0€X)

1 012.000 »:"airo Alexaurbia. íVr-y
to Saiil

181.00*9 Damasco Alepo,- 1 loins

1M.0QQ Sana
••! ' • I -ii. i

Total da R.A.U. e le-
men 31 .MO.OOO

Saudi Arábia 7.000.000
Iraq .7.000.000
Líbano í¦'. 450.000
Jordânia 1.320.000

Proíeloi-ados brttfmi-
cos da Arábia

] ;5»s.«m
1 (500. (XX)

435.000
10.400
03.000

Uiad
Bagdá
Beirut
Aman

Meea. ¦;
Bassora; MósstH
Tripoli

30.000
938.000
Õ50.000
SO.0OO

NOVOTNY EM LEN1NGRADO — Recentemente, visitou a União Soviética o Presi- "
dín.tc da República da Tclieeoslováquia, auto nin Novatny. Em companhia do primeiro >
Ministro soviético Nikita Kritschioc, Novat ny esteve em Leningrado, onde se realizou
um gigantesco comício, na Praça Dvortsova ya (Praça Palú.c\o). A foto panorâmica que
reproduzimos aqui mostra a multidão que ouviu os dirigentes soviéticos e tçhçàó. A se-
guir, acompanhado de -s«a comitiva, Novotny visitou várias região da URSS. (Foio TÂBSf

— Kuwait  200.000
— Ilha Bahrein  120.000
— Qatar .,...-..lV ...
— Adcn .....!¦... .. .
— Oman e Mascate . .

6 — Trueial Cosst ..... ,?;
Total dós países árabes!^ -1 ."•¦ tetá-

do Oriente Próximo e
i Médio .,-......  48.328.000

Turquia 24.111.000
Iran (Pérsia)  21.146.000
Israel  1.800.000

B)
C)
D)

20.700
600

22.000
288.000
212. (X30
15.000

4.084.300
770.000

1.630.000
20.700

Al Kuwait

Aden -
Mascate

Ankarà Istambul
Teheran Tabriz

Tel Aviv

Perspectivas de Solução
Para a Crise do Oriente Médio
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TRANSCORRIDA 
uma semana do desembarque de

tropas norte-americanas no Líbano, começam a Stér-
gir os sinais de um próximo recuo dos imperialis- ~

ias e de uma solução negociada para a crise do Oriente
Médio. As forças de fuzileiros navais dos Estados Uni-
dos não ousaram entrar em luta aberta com os rebeldes
Libaneses, limitando-se a ocupar as tsònàs sob o contrô-
le do Presidente Chamoun, que não- chegam a alcançar
um terço da área do pais. Por outro lado tudo indica
que fracassou a tentativa de invasão do Iraque pelas tro-
pas do rei Hussein, da Jordânia, auxiliadas pelas tropas
enviadas pela Inglaterra a êsse pais logo após a inter-
¦venção norte-americana no Líbano. Consolida-se o regi-
me republicano no Iraque, cujo governo, reafirmando
sua ijosição antiimperialista e de amizade com a Bèpú-
blica Árabe Unida, proclamou ao mesmo tempo sua in-
tènção de não interromper o fornecimento ão petróleo
iraquense a todos os países do mundo que habituahnen-
tè 0 consomem. Ao mesmo tempo, o novo governo do Ira-

que estabeleceu relações com a URSS e com a China po-
pular.

O avanço inicial dos imperialistas sofreu assim evi-
áenlemcnle uma violenta frenagem, logo na arrancada

P iniciai, e a- situação internacional, apesar dos perigos e
^ provocações subsistentes, não prosseguiu se agravando.
Ú isto se deve em primeiro lugar à firmeza, demons- •
p Irada pelos povos árabes- e ao apoio que receberam não
á sô do campo socialista, copi a União Soviética á frente,
£ como ias demais[forças da paz em todo o mundo, inclu-:
té sAve no interior das m-óprias potências imperialistas. A
| União Soviética dirigiu enérgicas advertências aos Esta-
| dos Unidos, à Inglaterra e à França, pediu a convocação
| da Assembléia Geral da ONU, e realizou impressionantes
p manobras militares junto a suas fronteiras meridionais,
Ú que a separam do Ivan e da. Turquia, mostrando assim
I que estava preparada, para responder com um golpe ar-
| ràsádor se as potências imperialistas levassem sua lon-
% cura até ao ponto de deflagrar uma guerra geral. Essa
$ atitude .da URSS foi secundada pela República Popular
$ da China e pelos demais paises socialistas. Ao mesmo
| téutpo a República Árabe Unida rejeitou altivamente uma.
| atrevida nota do governo dos Estados Unidos, na, qual
§ este tentava responsabilizá-la por um eventual ataque
jp cios rebeldes libaneses às suas forças de ocupação; e por
I seu lado fez saber ao governo de Washington, em alto
p c bom som, sem mais palavras, qiie se o Iraque fôsse in-
p vadido seu exército iria em auxilia, dessa nação irmã. O
é gíováriiq.<dp>tragute reafirmou a denúncia do Pacto da.
% Bagdá, d firmouyip\eàiçiairiçnte cgm ,a ^AXJ.unj^. irfâada],.
% àe. ajuda fiiit.u.p, MÇ$fàipe$nò tcrrmoipiüúàfj em- ça$'a,dc-;
% agvsfS$ãòtq'j.tma das.paKtçs,. -,¦*; ',^1^£^'^f^' »(-.-|-. ^'.'^
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fica, e ãe iniciativas concretas nesse sentido, tanto por
parte da União Soviética e do campo socialista cm ge*ral, como por parte da RAU, do governo republicano do
Iraque e dos dirigentes dos rebeldes libaneses.

Enquanto na ONU o sr. Dag Hammarslcjoekl afron-
lava as iras do sr. Foster Dulles, reafirmando as conclu-
soes dos observadores da ONU segundo as quais a rebe-
Hão libanesa era feita- por libaneses em oposição ao pre-sidente Chamoun, e não por elementos "infiltrados" no
país pela RAU, os rebeldes adotavam atitude de grande
prudência, evitando choques com os fuzileiros ianques,
mas ao mesmo tempo os advertiam de que não se atre-
vessem a tentar penetrar nos territórios por eles domi-
nados. Esses dois fatos, somando-se á declaração do go-
vêrno iraquense sobre a continuidade do abastecimento
de petróleo, retiraram aos imperialistas os últimos argu-
mèntós a que tentavam agarrar-se para mistificar cer-
tos setores da opinião púbttca mundial.

Foi nessa altura dos acontecimentos que a União So-
viética, através do chefe de seu governo, Kruschiov, apre-
sentou a proposta de unia. reunião imediata entre os che-
/es dos governos dos Estados Unidos, da Inglaterra, da
França, da URSS e da índia, e o secretário-geral da ONU,
para encontrar uma solução de compromisso capaz de
resolver a crise do Oro¦*>te Médio. Kruschiov propôs co-
mo sede dessa reunião Genebra, Washington,, qú.qual-,
quer outro, local indicado, pelas .pótêncÂpis, ocidentais. Co-
mo data, a mais próxima'possível, a.partir de $2 do cor-

O ..chefe do gpvêr,no<;*fcuft2. Nehr.u,. responde^ imedia-'¦-..
tamenie aceitando a proposta. Dag Hammarslcjoeld, se- •
cretário-geral da ONU, declarou que participaria da-, con-
ferêncki "com agrado", se os governos convidados che-
gassem a um acordo sobre a sua realização. Um porta-¦voz do governo francêss jatando à imprensa logo após
uma reunião do gabinete,, declarou que este havia deci-
dido apoiar a iniciativa "em princípio". O governo cana-
âeyise, em comunicado oficial, manifestou seu desejo de
que o encontro proposto por Kruschiov se realizasse, e
na Inglaterra o Partido Trabalhista adotou oficialmen-
te a mesma posição. O governo dos Estados Unidos, ao
contrário, está opondo tenaz resistência á iniciativa so-
viética, secundado, embora dèbttmente, pelo governo bri-
tânico. A atitude de ambos provocou séria divergência
na reunião do Conselho da OTAN, dado que a maioria
dos membros desta organização ê favorável à conferên-
cia. Segundo algumas fontes, o governo inglês estaria
disposto a aceitada, desde que o encontro entre os 4 che-

! fes\ de:governo se realizasse na ONU, ,por ocasião de .uma.
\ sessão do>-Conselho de Segurança, ->• •: vjíí {¦:* • < i

Abrem-se assim, com a iniciativa soviética, amplãS'
• perspectivas .para iimci:-:tsèlnção negociada da* crise do

Oriente Médio- e; um novo.*alímo \da tensão intenyiGipnalr..
A sua", concretização depeti4e.i.no 1 entanto ide-.uma açãoico-i-
coüium .'intensa e..)eficc&v4<teidôrçQ& tãa. P0C-. em* todo. o
mtíhdo.'~ .••;•••>:'--k,,'í> " - ¦$"<:>-< &fi--r- -.y- ¦¦¦.•¦• %c--.*¦ -'¦'...,• v
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MOSCOU (TASS) — O Ministro do Exterior
do Governo soviético, Ândrei Gromiko, recebeu hã
dias o líder do Partido Democrata dos Estados Uni*
dos, sr. Adiai Stevenson, em visita; à URSS'. A. foto
mostra o encontro do dirigente político norte-ame-
ricano com o chanceler soviético. s

PRODUÇÃO DE PETRÓLEO

Os quatro principais produtores de petróleo do
Oriento Mécüo são:

a) Kuwait —-1 milhão e 100 mil barris por dia,
b) Arábia Saudita •—• 960 mil barris por dia.
c) Iraque —- 650 mil barris por di*
d) Irã —- 330 mil barris por dia.

m "

A produção global do Oriente Médio é de S --g-
milhões 210 mil barris por dia» segundo dados es-
tatisticos de 1956.

O Kuwait, Arábia Saudita e Iraque ocupai»
respectivamente o quarto, o quinto e o sexto lôga-
res na produção mundial. O primeiro, segundo e
terceiro cabem respectivamente aos BÉ.lltl.,? Vené-- '^
zuela e União Soviética. ,: M:.í ^ ^y,-^-? hwX '». >'<
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A. pjfodqção de todOiO Oriente >Itéalo-ultia^Sí3H^.<
sa de 50;por*'-cento a dó segundo produtorii>tihx&*"$m
dial —¦â VENEZUÍ2LA.": - : ^f^tes ;^-v
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âSíMSi-S I StòUtfKÇI NICIONOt EXIGE UMA ' "'•' " f OUTRA rXTtRIOR INDEPENDENTE E DE PAZconflito Iniciado em qualquer parto do glo-
l;jo Oa fales se tornam ainda mai* graves,
niíando »» contradiçõe* m eoncenlnuii
•iimiu região Wo ©xplosivo como o Oriento

I i-fóximo « Metlio. A deterioração da* re-
laeõe* tntornaolonala ealgo, nor isto, a
•toentuada vlgUAaola da* forcas poStico»,
« » multiirfto*fi&o do» esforços i«*ra quo
» política externa do governo entre real-
mente uoo runuM correspondentes aos iu-
terAsses nackmaJft.

DISCURSANDO, 
no Itamaruti. diante

dos oficiais das forcas armadas, o sr.
rliiscolino Kubiischelc voltou a procla-

mar a tose d» solidariedade Inevitável do
Bri*hil aos Kstodos Unidos, lista ê, porém,
uma teso que, se ja tev© seu prestigio em
certo tempo, boje 6 rejeitada por ampllssi-
mos setores da opinISo pública. •

0 
PRÓPRIO presidente se võ, por isto,
nu contingência do lançar u sim rui-
dosa Operação Pan-Americana, recla-

mando o direito de ser consultado é ouvido
o llrusil nu elaboração du política exterior,
que compromete a todos os paises do con-
ilnehte, mus é truçada unicamente por um
deles, pelos Kstados Unidos. E, jio seu dss-
curso nos oficiais das forcas armadas, foi
mais longe o sr. Juscelino Kubitschek uo
ufirmur que o Brasil tem o direiío de tomar

sua* prémius medidu.s de aegiiráiifiá, quun-
do o sou immiío do vislji não coincidir com o
ift* iMttras nações do contincuto.

ESTAS 
medidos do segurança — rcul-

mento próprias, reulme-nto brasileiru*
— •»<«•> sendo impostas pela situação

bitomactouni, E elas consistem, antes do
tudo, em desvincular-so dc qualquer com
promisuo com a política exterior dos Data-
do* Unidos, em tomar uma posição que pi «>
serve a independência nucionul e manlenlm
o nosso povo afastado de conflitos, que não
(irovoi-amos e que não ufetum prerrogativas
do noss» soberania. lüi/er o contrário, isto
•'-, insistir nu solidariedade inevitável e in-
condicional aos Estados Unidos, coiriprome»
tendo-se iiiuls e mais com u sua política
aventureiro de «guerra fria» c intervenções
militares, não pode contribuir pura aumeii
tur a-seguraaçu nacionui, mas, uo contrário,
para submeto-la u gruvíssimoK riscos. Cabe
a coda patriota indagar se devo o povo bra-
sileiro aceitar os riscos de eventuais re»
presaiiu.s atômicas e de outros terríveis su-

.crifícios, somente pura servir uos interesses
du polUlea-exterior norte-umericanu, que
não vacilou, uindu liú pouco, em levar o
mundo «às bordas du guerra» — comi»
sempre recomenda o sr. Pôster Dulles —

u fim de garantir os interesses dos trustes
petrolíferos no Oriente Médio. A res]H>stu
so pode ser uniu: o povo brusieiio não |»odo
aceitar tnls riscos por mim causa que não
é u sun.

A UKUTAf. intervenção nortriiiuerl. :um
nu Lihuno (ornou mais outro pau. im
poriunles setores du opinifso púldieti o

conteúdo dus liuus politicu* que boje se de
fronium no plano mundial. De um liado, u
i>oiitii-ti agressiva è aventureira dos Esfu
ilos ruídos, politicu visceralmente llOsMl ã
cmuiicipacão de povos siculai incute opri-
midos jielo imperialismo. ]),, outro lado,-ti
politicu dè iirnie defesa du pu/ mundial e
dos direitos dos povos oprimidos, que •'¦
conseqiioniemcirit' praticada pela União S»«
vièllcn e por iodo o campo soclaüsla. IN!»
politicu se matiiit sli.it brlllututcmrnte no
unge da crise com n proposta do governo
soviético de uma reunião iuiçdiniu dos che-
fe.s do lOsludo .da l'KXS, listados Unidos;
Inglaterra, França e índia. 1) «ni.«listrando
sua çainplcia boa vpniu )'• quando se traí.,
de preservar, a pa/. nmndnl, ycihj» governo
sovlélieb dê açudai' a cOtitra-prõpdsTá ti<«i-"
dental para <|iie a reunião do-, cheios (10
lüstàdõ sp realize em Nova YorU, ao fiinbitt»

do Conselho de Segurança du O.N.t'.
Assim, no oontnirlo do «mo proclama *
liropuKuitdu esii|M-Hdiud:i nun os dólun*n de
Wull Street, não é nu União Soviética que
tém origem 08 obstáculos pura us medidas
de ali viu du tensão luteruiiciontil. A União
Soviética se apresentai piais uniu ve/. como
sempre, uo seu papel de autêntico baluarte
du causa du pai, conduzindo umu politicu
que se. fuz credora de reconhecimento de
toda u humanidade l:; esiu ixditlcu que está
indicando U saída puru u crise criudu com
a intervenção ianque uo l.ihuuo.

A CRISE do Oriente Médio aleriou am
x"\ plissinios setores da opinião fatídica

brasileira puru os reais perigos de
umu gtlOrra ulòmica. .Mesmo em certos rir-
çillos eonsòrvndoresj quo operam às for-
mulas tradicionais da solidariedade ao Ocl«
dente, lè/.-se sentir o nlarnie a respeito das
conseqüências de ema catástrofe helicista
generalizada, Isto mostra u amplitude que
hoje assume o movimento pela puz e us
imensas dificuldades que encontram OS
lautoies de giíerru, no Brasil como em toda
u parle, pura envolver os povos nus suas
louca ras aotiliumanas.

OINTKRllSSl!. 
vilul do povo brasileiro

reside nu conservação c iio fortaleci-
mento du paz mundial, lisla é uniu

causa que pode unir as mais variadas cor-
reules políticas e idenlô^lcus. Uelu deve fu
zer-se intérprete a política exterior do
governo.

^8«pap&NíS^^
Faltando poucos dias para

a chegada ao Brasil do sr.
Fosier Dulles, intensifica-se
em certa imprensa, reconhe-
cidumente ligada aos mais
sórdidos i;!.erêssí.vs dos mo-
nopólios americanos no Lk-a-
sil, a campanha pela capltu-
laça0 ante os Estados Uni-
dos:no ca. o düvpètrôíèo; Nes-
.ta'. éanipaiiiia autipatriótica
sqbressa. -o s.Çojrripio <\:x Ma-
riria:», joí-jcj o ju.i-.ní'- íèr en-

.,'coritrndo ura ior;'.- argura.n-
t0 em seu favor õti errj' ia-
vor rios trustes na cha-
,mãtía «solução argentina»

para o problema do i i?o nae-
gro daquele pnis.

A csolueao argentina;,, q!
um de seus detalhes, segurj
cio 0 cCorreio da Manhã», é
«a par.icipa;;ào cie capilafs
privados nn explora j o pè
trolífe.ra:, Nao se contentai}-

. cio cm falar sibilinãmcivte eíri
capitais «privados,:-, o-.rçieri-
c'.i matutino esclarece q't;e m
Argentinn oferece a0 sr J'is-
celino Knbi.sehok uín mocle-
Io de «operarão interna/ (.ufa
base . fciâ na ABí^ílTüRA
DO PAÍS A CAPITAIS PR1-
\'ADOS ESTRANGEIROS».-

^Er fly Jkf jss* "T*«*^ JBfíjtMÊtcSÊ^mS? ,^^b

Dulles, Petróleo e Entreguismo
. È sabido; por toda urna ex-
pèriêriciá internacional doto-
rosa parti niultos paises, o
que . s gtiifiçá ema. <;.pavlicipa-

çãce. í'i nada máiá riada/mè-
nos que- a posse, b üpmiriiõ
das jir/.idas petrolíferas pelos
imites. E esse domínio sô-

fjnsHriTjwi' fa imW9*W9*S***>99* «wnwa-wrj'm •¦*" .**»wm>m*»m*mMi-S*"**t\m*

Piiviléai
O S PORTA-VOZES do énWeguistóô con^tumem/ btíf.pr

na tecla dé que p~?désewvdlyimi:n0; wu
cionai dop:;tide dó ócp':~:'l estrangeiro.' 'Coniáckvo/in

¦ que. este ediüla .neto, tem ' um- tratamento justo e'>n nosso
país,-que o .nacionalismo van eliscrimmanLj contra. <yk,
quê são neceà&ínas wiàis .vantagens e gamntiQs para-
eUrair ,os \iijiVGtsàr's do exterior. Enccmlrara ¦ sempre ai-

. gum sofisma parti áemonstrax que -as nossas difiCuMa*
des econômicas deex>rrem ãe nma política, cpiç, não per-
.mate-'maior "colaboração" do capital estfemgeiro.

¦¦¦ ¦ A XKrda.áv. é<i porém, exatamente ápõ.sia à tese 'en-
ti'eguiiíta. Sé r.xcMuarmos os ¦setores' elo'¦-pstròísò e dos
minerais àiôWvíos, que. já' estão'submetidos a uma. legis-
laÇelo ncicUmeftstu rigorosa, em todas as elem-ais esferas
elâ nossa economia vmpera uma. política de "portos aber-".ias" 

para. ò capitar'estrangeiro. Mesmo nó setor ela
energia elétrica, os--dispositivos nctcionaHstas do 

'Gôeligo
'•'-ele-- Águas não (.lrégóú:a-scr obstáculo pa.ra a aplicação'"dc .'Capitais estrangeiros -com 'grtíneles vantagens. A este res-"•peiW, 

yejam-sè.os^rsabal-hos de Américo Bei^o^Qv^e Oli ¦
' veira, na revista''-' Econômica: Brasileira" (nmnerò l' e 8 d>s-
1957)t.polemizando de modo irrefutável cam.,,ôC$r. Jiobcr-
tg,'Campos., que vc-m reclav.umdtr menores'¦ -'ifàitfáUàeieles
"dçi.èiíiè as já e:wíentes para^-as-emprêsceÁiniperiaMstas.

,.eiè:energia elétrica! ! ¦'•'' ,¦': ;.'¦ -¦ ¦••• •' ^-: ¦':¦::"
. • Sobre -as W£fág>} ris' concedidas ao¦ empiííü' 'estíàngeí-y

ro, afirmou, cem:autoridade, no assunto o relatório (Ia
SUMOC relativo '(o ano ele 1955:*¦«:'. rdo ponto de vista
da política vvx.iefãria externa, todas as facilidades são
assegura eas ¦dó :- cipileil particular estrangeiro, alinhem-
dose o. Brasil com npiâidaà legislações raais-favoráveis
eloymHnclo, qvanro assegura, pelo mrreado Urre de' cám-
bio,.(i livre rw-imentaçãò-de capitais".

• Aos privilégios cambiais generalizados, consubsían-'
ciados na legislreão do câmbio livre e na Instnlçãó í.í!ff|
ainda elevemos acrescentar cs privilégios especiais qüe
selo. concedidos ,o drterminados .tipos de inversão. E' o
caso das empr.çscs de mineração. àneiuais ê facultado
negociar no câmbio livre .uma- parte-das divisas resiã-.'
tantes ela. exportação ãe minérios, "ir o caso sobretudo
elas grandes empresas automobilísticas, iqiiè agora. estáe>
se instalando, no país num regime, dè favores Sem para-
leio. • :- 

< < ''-
Sei a taxa média de lucro; já é, nà Brasil, normal-

mente mais elevada do que nos países capitalistas adiem-
teidos, acontece ainda que as grandes eíriprêsas impe-
nalistas, operando em nosso país, -freqüentemente -èn%
condições de monopólio, alexmy.m; em~r;g.a geral, uma
teexa d?, lucro acima det média. M ¦lüplicam, assim, o se-w
capital inicial bastante mais rapidamente do que as em-

prêse<# nacionais.

A êtstè respeito são bastante ilustrativos os dados
çoligülós pejÍo sr. Ltáz Cabral dé .Mcner.es, •diretor da As-
soc-i.açãó Còiiiervial do Rio ãe Janeiro, rnniia lese ejité
apresentou ei recente Conferência Internacional ãe In-
vestimentas. ¦

De acordo com os referidos dados, o lUcro médio (liuíw
¦ Uefuido 'sôbre o capital reáliMclò) dá quase tolalidade defs só-

ital Eshangeho
cieãaelçs' anônimas no pais oscilou, no período ele t9Jj8 a jÍ95G-, em torno ela taxa de ¦-•'// por eénlú. Kniretnvlo, \
num grupo seieenomão de 8.1 empresas estrangeiras, fo-
ram encontrados, v.actuele mesmo período,;]}'casos dc
rentabilidade superior a 100 por cento, apresentados-pe-
Ui Atlantic, -Qooã Year, Firestorie e .SANBÍtA. Nesse
levantamento, consta taram-se também 15 casos de re';i;ia-
bilidade inferior-a 1.00 por cento, porém superior a 50
por cento, envolvendo a Alumínio do Brasil, Itliodiaceia,
Cia. Industrial São 'Pendo Rio, Johson, Belgo-Mineira,
Silva Arauto, KoHsselfiears ÊpêbucJ: e Phiiips. A mais
àUtt taxa de, lucro —- 3G't,3 por cento,-,-.foi registrada

¦ rela Gooã Year e»\ t-950. ¦¦¦ ¦ --.'¦ ..-,..•:.=. • '.

Com estes dados, o autor da tes: provou realmente,
como•afirma,' 'q-tw "as empresas cujo capital 'é total,- pre-
dominantemente 

"ou era parte''de propriedade estranget- ,
ra tiveram, na -maioria'dòs casos,' rentabilidade itepi su-.
pinor à médiet".' :.''- .; •¦ '". ¦ ¦

,. Segundo dados da Divisão ãò Imposto ~üê' Itendai. ro
capital estrangeiro remeteu no ano: passado,' fenãimenius

i que\somam 9/> bilhões de cruzeiros,'no ~qUê: sé re-fer-è a'royaílks, serviços técnicos, Ikcros é dividendos.,.juros.e.
comissões. Daquela soma., 5íi,i por cento couber ali aó ca-
pitai norte-americano.-'São-dados oficiais, que estão am-

da longe ãe dar a dimensão exata do' fenômeno,'mas já
servéjm- para mostrar a: tremenda.perda ã-e substância^ a' 
que vem. sendo submetida a 'economia naciontil.

. "Assim, 
pois, o problema para à Brasil não é o dè

conceder novas facilidades e ainda máisi exorbitantes
garantias ao capital estrangeiro, a fim cie promover, o
proaresso de sua economia.-Muito ao contrário, o.-pro-
hiema- verdadeiro consiste em .alcemejar uma legislação
que elimine os absurdos privilégios que possibilitam ao

¦¦capital estrangeiro sangrar con-r-trej'emente a -economia
brasileira e constituem injusta discriminação para com
o .capital ciuiênlieamenic nacional. Não se-trata de' re.
ji-Hor-A PRIORl o capital estrangeiro, pois; dentro üe
normas determinadas, pode ser devkleimente remunera-
do e contribuir pareço progresso do pais. Trata-se ds por
termo ao saque das nossas riquezas é do nosso trabalho.

Por ter saído truncado; reproduzimos' abaixo, o para-
grafo final do comentário <Clioqúe de Tendências no
Terreno da Inflação---, que publicamos em nossa; edição
passada: ,, y •,.',' ~

«Em suma a solucuo do problema du inflação num
sentido progressista eslú intrinsecamente ligada à luta
paru dar ao desenvolvimento da econoiniu nucionul, de
modo gradual, porém firme e incessante, lún curso anti-
imperialista e democrático de conteúdo efetivamente con-
seqüente.»

bre (t petróleo tracUi/xse em¦.verdadeiro domínio sôbre tô-
proteger» as concessões de

¦ petróleo de Rociccfeller c ou-' Iros poderosos grupos moine
polistas. O. petróleo tem acen-
dldò guerras como a do" Cha-
co, envolvendo o Paraguai é'a Bolívia; ria década de 30,
por amor da luta pela posse'ria 

â economia nacional cio
.pais em queslão, sôbre su.»
própria vida política-

Aí eslá pegando fogo o
. Oriente Médio, a mais rica,

região petrolífera • do mun-
:1o. Lá intervieram as tropas-
americanas e inglesas para
ue suas riquezas minerais eu-
tre companhias americanas e• inglesas. O petróleo fez com
quo na Venezuela, durante
iodo úrh decênio que acaba
de lerminar, imperasse a íe-'roz ditadura de Perèz Jimé-
nez, levada ao poder pela
Standard Oil. O governo do-"mdcriiilcó venezuelano que
substituiu Jimeriez eslá, nes;' 
ies clias, sendo alvo de novas

.conspirações de agentes dos
trustes petrolíferos. E, cm-'.bora seja a Venezuela o ««-'
guncio • produ tor muiídial' de"ouro 

riebroY. seu povo vive
na ¦miséria, o pais n^o conta

,com indústria 'pesada, é'sa-

crificado seu progresso, en-

quanto as companhias cs
trangeiras — sobeluda ame
ricánas -- concessionárias d0
petróleo, amassam anual-

mente milhões de dólares do
lucros.

íNlcs 6 que sao os çxem»
pios terríveis que nos sal»
cura ignorar. E devem estar
tanto mais presentes por
Iam à vista e que seria lou-
quant(, crçsce neste momen-
l0 o perigo dc um, golpe trai-
çoeiro centra o nosso mono-
pólio estatal do petróleo. Ai

¦ vem Dulles. E Dulles 6 o go-
v e r n a ri t e nortç-american0
mais- abertamente Identifica-
do com os trustes de petró-
leo, seu espoleta, seu re-pre
sentanle mais categorizado
no 'governo cios Estados Uni-
dos. Dulles trará como um
dos pontos dc sua agenda
precisamente- o pertôico. Nes.
te momento em que perigam
as posições dos investidores
internacionais no Oriente Mé-
dio, anle a luta heróica de
seus povos pela Ubertação
nacional, voitarn-se ates ime-
diatamente para o que con-
sideram seu <quintal:.. a
América Latina.

Aí vem Dulles, o agente
dos trustes. Estáo em áçaó,
abertamente, seus bafódorê«
de estrada — jornais quo
tradicionalmente tem adota-

do uma posição entreguista,
de capitulação 'nacional, de
traição aos mais sagrados he ,
ierêsses de nossa Pátria. I

A vigilância das forças.ha-
cionalistas deve "aumentar
neste momento áglitío da si-

, r.uaç,ãb iriterpacional e da
pressão das forças entreguis-.
tas. Devemos repelir tôdà.e"'
qualquer transação que ,im-
plique ém coricússòes aos mo-
nopólios íihiericanos de pè-'
tróle0 --'..riqueza., básica- dé;j
nosso desenvolvimeuló eco-,-t,

nômico, cuja preservação ,é'
um símbolo de lutas 6 vitó-. (
rias já conquistadas na gran-,
de batalha contra o domínio,
do capital pslrangeivo, ern
UOSSq pitíS. , 

', 
r

*.r^s -

À (..ionferêneia; Interparlamcntar \
— (Üonelavc pêlo Fortalecimento \f

'A&Mu^. ¦ da Paz Wí éM:- W
S/N S\S^ i*\ -A '

Neste momento de grave
tensão internacional, o nosso
país é palco de uma impor-
tànte reunião de represe»
tantes dos povos. Parlamen-
tares de 40 países encon-
tram-se no Rio, onde partiei-
pam da 47." Conferência in*
tcrparlamèntar. São centenas
de deputados e senadores de
todos os Continentes que se
reúnem anualmente num de
terminado pais a fim de de-
bater os mais candenteg pro-
blemas da atualidade mun-

diul. A Ulliãp luterparlameii-
tar, à qua! estão filiados qua
se todos os países, foi funda-
da cni .11589, sendo assün um
dos mais antigos organismos
internacionais.

O ternário de sua presente
conferência contém pontos
de alta relevância, que são os
seguintes:

—- Princípios qUe podrm re
ger os 'investimentos estrau-
geiros nos países em desen-
vblvimento.

(Conclui na 5' pag.)
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E O PARTICULAR NA

RÊNCIA DOS PAÍSES SOCIALISTAS
O SOCIALISMO ó uma realidade para uma terça parte

do gênero humano. Os defensores mais contumazes do capi*
talismo têm que levar cm consideração n potência do sistema
mundial do socialismo.

O novo regime social demonstrou sua luporloridade em
relação ao capitalismo no ritmo do desenvolvimento econô*
mico no progresso cientifico o técnico, na capacitação de
especialistas. Nos últimos decênios adquiriu-se uma enorme
experiência dc edificação do socialismo. E' a experiência de
transição a nova sociedade de países com diferente nível de
desenvolvimento capitalista, com diferente potencial econo*
miro, com diferente correlnção de forças de classe,

Esta experiência comum de ordem internacional, refle-
tida na Declaração da Conferência de representantes dos
partidos comunistas e operários dos países socialistas, de*
monstra principalmente que os processos da revolução sócia-
lista e «Ia edificação do socialismo se regem por leis objetl*
vas fundamentais, quo aluam em iodos os países onde se
constrói esse regime. Naturalmente, êle não exclui a diver*
Bidade de peculiaridades nacionais, que se deve levar em com
sideração ao erigir a nova sociedade.

A União Soviética; China, Polônia, Tchecoslováquia, a
Republica Democrática Alemã, Rumânia e outros países
socialistas se diferenciavam e se diferenciam entre si pelo
nível inicial de desenvolvimento econômico, pelas dimensões
territoriais; pelo número de habitantes, pela correlação de
fónjas dc classe, pelas tradições nacionais. Mas têm um de-
nominador comum: ò regime econômico social. Todos eles
constróem o socialismo e o comunismo. E por isso é lógico,
que, no primordial e básico, avancem por um caminho
comum até a mela comum.

Assinalamos que. na época precisa, os paises ocidentais
se libertaram dos entraves feudais e empreenderam o cami*
nho capitalista também sobre a base de leis objetivas co*
rmuns. A propriedade feudal foi substituída pela capitalista,
o Poder público passou da aristocracia latifundiária para a
burguesia, a nova classe. Os termos do problema não mudam
por ter na Inglaterra este processo transcorrido de modo dife*
rente do da França ou da Alemanha.

No entanto, entre as leis objetivas do capitalismo e do
socialismo existem diferenças essencialíssimas.

As leis objetivas do capitalismo são leis espontâneas
que atuam cegamente. Rssultado inevitável de sua ação é o
enriquecimento dos grandes proprietários — classe relativa-
mente pouco numerosa e a miséria das massas fundamen-
tais de produtores, os operários e os camponeses.

As leis objetivas gerais da construção do socialismo são
antes de tudo,' o conhecimento da necessidade objetiva, que
se patenteia nas condições da atividade criadora das massas
dirigidas pelos partidos comunistas e operários. O socialis-
mo apesar das freqüentes afirmações dos revisionistas, não
pode surgir espontaneamente do seio da sociedade burguesa.
o socialismo significa passar de uma sociedade baseada na
exploração do homem pelo homem a outra onde nao na
lugar para a exploração, onde os trabalhadores podem traba-
lhar para si mesmos, onde pela primeira vez gemam condi-
ções que proporcionam o desenvolvimento de todas as apti-
does humanas e o emprego das forças de cada indivíduo.

Se levarmos em consideração todo o sistema mundial do
socialismo, o que caracteriza é o desenvolvimento coratan*
te e rápido das forças produtivas de cada nação que o inte
gra. O socialismo liquida para sempre a âV^*^»
dade em exploradores e explorados, a divisão dos países em
metrópoles e colônias. A produção, já livre do efeito marco
das relações de produção capitalistas, da um salto gigantes*
co Pouco a pouco se criam premissas para satisfazer plena-
mente as demandas materiais e intelectuais de todos os mem*
bros da nova sociedade.

Quais as leis objetivas gerais que, em definitivo, permi-
tem à humanidade construir em plano mundial a nova socie-
dade e tornar realidade o lema do comunismo: "de cada um
segundo sua capacidade, a cada um segundo suas necessi-
dades" ?

A experiência dos países socialistas confirmou passo a
passo que para conquistar o Poder político e levar a cabo
a passagem para o socialismo, a classe operária deve ter seu
partido revolucionário, armado com a teoria do marxismo-
leninismo. Os partidos comunistas e operários sao os dirí-
gentes reconhecidos das massas, estão ao inteiro serviço do
povo na luta deste por um futuro luminoso.

Outra lei objetiva de significação política, comprovada
pela experiência de todos os países socialistas, é a ditadura
da classe operária. Os inimigos do socialismo atemorizam
desde tempos remotos aos que o desconhecem com a idéia
de que a ditadura do proletariado é exclusivamente o empre*
go da força. Eles silenciam a questão candente. do que e o
Poder da burguesia, já que este, apesar da folha de parreira
da "democracia" (onde todavia é útil), também e uma ditadu-
ra, mas. a ditadura da minoria sobre a maioria. :

A ditadura do proletariado é a direção política da classe
operária na construção da nova sociedade. A classe ópera-
ria organiza a atividade criadora de milhões de trabalhado-
res da cidade e do campo para lograr a prosperidade da
economia e da cultura, em prol de todo o povo, de
toda a nação.

As medidas de violência da ditadura do proletariado de-
penderão antes de tudo, da resistência das classes explorado*
ras Ao' agigantarem-se as forças do socialismo mundial,
surgiu a possibilidade de transição pacifica ao socialismo.
Tomemos por ex-smplo, a Tchecoslováquia, a Polônia e outras
democracias populares da Europa. Estes países começaram a
construir o socialismo apoiando-se na amizade e na colabora-
cão com a União Soviética e não sofreram formas tão agu-
das de luta de classes como a guerra civil ou a Intervenção
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armada estrangeira. Por isso, o Poder popular pode empreen*
der o trabalho construtivo com relativa rapidez.

E se até hoje existem nos países socialistas «xérclt04 .e
ôrerãos de segurança, nem por isso deve-se considera-los am*
buto IteTno do Poder da classe operária. Subsistem parque
a reação internacional não renunciou a seu afa nem a seu»
objetivos de restaurar o regime capitalista. '(

No que diz respeito â situação interna dos paises sócia*
listas, a necessidade de manter o aparelho de violência desa-
parece conforme se desenvolvem a economia e a cu"^
conforme se elevam a consciência e a unidade «-os trabaina
dores em tomo dos partidos comunistas e operários A di*
tâdura do proletariado cm si mesma não representa um
objetivo, mas um meio necessário para edificar o socialismo
e o comunismo. Cumprida esta grande missão em plano
mundial, naturalmente, extingue-se.

Mas na fase atual de desenvolvimento da sociedade soda*
Msta, a ditadura do proletariado é o Poder *»^s dcmoc**atico
do mundo. Nos países socialistas, os órgãos do Poder Publí-
eo se compõem dos representantes dos trabalhadores, «a
Dieta polonesa, na Grande Assembléia Nacional rumena, na
Assembléia de Estado húngara, os deputados são operários,
camponeses, trabalhadores, diretores de fábricas, funciona-
-rios dos partidos, os melhores homens da intelectualidade
popular.

Na China, onde as classes burguesas desempenham ainda
certo papel na vida política da sociedade* essas classes tem
seus deputados nos órgãos legislativos. Mas o maior numero
de deputados à Assembléia de Representantes Populares sao
operários e camponeses trabalhadores.

Nos países socialistas efetuou-se um grande trabalho nos
últimos anos para ampliar a democracia, foram criadas todas
âs condições para que as massas trabalhadoras participem no
governo do país, nos órgãos dirigentes da produção. Foram
ampliadas consideravelmente as faculdades dos órgãos locais
de Poder. .

Na União Soviética, China, República Democrática Ale*
mã, Polônia, Tchecoslováquia e alguns outros países sócia-
listas realiza-se uma reorganização a fundo do .sistema jadmi-
nistrativo da produção. Eliminou-se a excessiva centraliza-
^S^s-^dàs^festânciàs intermediárias, existe .um
amplo terreno para o desenvolvimento da -moativa l^ular,
foi elevado o papel dos sindicatos e das ™F™ j^vem!
das fábricas. Na URSS, essa reorganização já está dando
excelentes resultados. Foi realizado com êxito o &™°J*
produção de 1957. Aumentou a atividade das massas. Em
outros países socialistas também se elevou o papel das mas-
sas populares nos órgãos dirigentes da produção.

Também a economia da sociedade socialista segue suas
próprias leis. O incremento sistemático da industria, em pri*
So lugar da indústria pesada, propícia a transformação
Slista do campo à base do trabalho coletvo e da maqui-
naria mais moderna. ,

A vida mostrou persuasivamente a justeza de õ^senvolver
em primeiro plano a indústria pesada. O balanço econômico
de 1057, assim como o dos anos anteriores, mostra qus todos
o<? paises da comunidade socialista experimentam um auge
ecoSSo. Po?exemplo, em 1957 a China produriu 130 vezes
mais máquinas que em 1936 (época do Kuomintang).

Na atualidade, as democracias populares da Europa cria-
ram um conjunto de ramos da indústria pesada: fggggg
metalurgia não ferrosa, indústrias extrativas, energéticas
constotção de maquinaria. Está em andamento a industria de
tratores e aumotóveis, organizou-se a fabricação de aviões
e navios, de máquinas-ferramentas e equipagens para a mdus-
tria leve e de alimentação.

Antes da guerra, no território das atuais democracias po-
pulam se produziam anualmente.24.000^milhõesde kw-h. de
energia, uns 6.000.000.de toneladas de aço «í 190.000.000 de
teneladas de carvão. Em 1957, as cifras atingiram 86.000

milhões, 16 milhões e 520 milhões, respectivamente.

Justificou-se inteiramente o trabalho coletivo nocampo •
Não é por acaso que, precisamente nos países socialistas,
onde a SopSação agrícola já possui raízes profundas - na
IJrüão Soviética, China, Bulgária e Tchecoslováquia - a agri-
cultura se encontra em pleno progresso.

O socialismo tem suas leis obetivas também na^ vida inte-
lectual da sociedade. Entre elas figuram a criação da eul-
tora nacional pela forma socialista no seu conteúdo, e a

rporSad dos setores mais amplos do povo Os
membros da sociedade socialista são educados no espírito do
Snadonalismo, da amizade e da fraternidade dos povos

Nm países socialistas se efetuam uma revolução cui-
tural sem paralelo na história. Em curto prazo, os conheci-
SosT agência foram difundidos entre imensa massa da
Snulacão Nos países onde no período do capitalismo a
mtelSlkade era uLnfieleo msignifícante,, forjou-se uma
afinidade"de trabalhadòreá ántelectuail :sürgidos ;dps meios
oM?ariose camponeses. O número de estudantes dos cen-
trofde ensino superior da China e das democracias populares
Srropêias é muito maior que;o de antes da guerra.

Não se deve nem pensar quê as leis objetivas da cons-
tração do socialismo constituem uma soma de dogmas e pos-
tulados. A situação histórica, em mudança permanente, engen-
dra novos traços na construção da socisdade socialista.

Fator primordial determinante de novas leis objetivas é
formação O o desenvolvimento do sistema mundial socialista,

Nessas novas circunstâncias surgiu a necessidade impe-
rlosa de novas formas de colaboração e de assistência mútua
dos países irmãos. Por exemplo, a cooperação da produção
entre estes pulsos oferece a possibilidade de contrastar todas
as vantagens do novo regime social, tanto no plano de um
país eomo no dc todo o sistema socialista mundial.

A existência dc leis objetivas gerais da edificação do soda.
lismo longe dc excluir, ressalta a necessidade de se levar em
consideração as diferenças e as peculiaridades nacionais du-
rante a transição à nova sociedade. Os partidos comunistas
e operários encontram as formas de Poder proletário peculia.
res dos países correspondentes, seus métodos para acabar
com as velhas relações de produção e criar novas, seus meto*
dos para abolir as classes exploradoras.

Os fatos mostram que nas democracias populares da.
Europa o processo de surgimento e desenvolvimento do Poder
da classe operária transcorreu de modo diferente do que ocor**
reu na União Soviética, devido a que já existia o primeiro
Estado do socialismo triunfante. Em diversos países do Orien*
te europeu o Poder da classe operária não se instaurou gra*
cas a uma'insurreição armada, como aconteceu na Rússia em
outubro de 1917, senão pouco a pouco, por meios relativamente
pacíficos, numa luta tenaz para garantir a democracia
popular.

Na nova situação histórica surgiu a possibilidade th uma
aliança mais ampla com as classes médias, coimr por exem*
pio, a aliança da classe operária com as amplas massas
numa frente popular (nacional).

Em alguns países — China, Polônia, Tchecoslováquia,
República Democrática Alemã —, a classe operaria e seu
partido dirigem a construção da nova sociedade com a exis*
tência de vários partidos que expressam os interesses dos
setores intermediários. Esta unidade de todas as forças pátrio*
ticas e democráticas contribui para o fortalecimento e o
desenvolvimento da ditadura do proletariado. Os comunis-
tas chineses souberam atrair a burguesia nacional patriótica,
para a edificação da nova sociedade. E esta burguesia parti*
cipa na transformação gradual da propriedade privada n lus-
tria e comércio) em propriedade de todo o povo socialista;
através de diversas formas do capitalismo de Estado.

Convém mencionar que Lênin sugeria utilizar amplamen,
te o método do capitalismo de Estado para as .transforma*
cões Socialistas nos primeiros anos de existência do Podes
StoMasa burguesia russa não aceitou o compromisso

oue sTlhe oferecia. Preferiu firmar aliança com a burgue*
ãa mundial para combater o Estado da classe operaria. Os

operáíSse camponeses da Rússia a derrotaram em toda linha,

Nas novas circunstâncias históricas, a burguesia chinesa

preferiu um entendimento com o Estado da classe operária. E

a própria experiência chinesa mostra que essa aliança nao

afasta a necessidade de vencer a tenaz resistência dos setores

da burguesia que tentam f reiar q avanço da China pelo cama*

nho socialista.

Outro problema importante: a criação-da indústria pesa-

da Em alguns países socialistas (Tchecoslováquia, República

Democrática Alemã) já existia sob o capitalismo mm sólida

base industrial. Outros não dispunham dela. E' evidente <pe

(CONCLUI NA 5» PAG.]í
" =Jam^ammmwmwmmamaaMmmmmmmMmmmmmm^m^^^^^——~~ ¦¦

—>*. •/.^•^¦¦•¦•¦¦¦•¦•¦¦•¦••¦¦•¦¦¦¦¦¦¦¦^^

1' ''•¦&%.>' ^^^i&a*.*^*»$•$¦'' ; .-'ÍI

MOSCOU (Foto TASS) — Delegados dos Estado^
Unidos, Argentina, Triniãad, Colômbia, Paraguai ao lp\
Congrerso da Federação Democrática Internacional de
¦n/r..17  -.;-»,_. _»..._.¦• .» »_i.» . i_ü ~~1*<Á/. vijf)-í"muuieres vtsivam a capuai sovieuca. -a jfofò acima •"¦--
tra as delegadas estrangeiras na Exposição Agricola da
URSS, que se abre todos os anos em Moscou.
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tem também seus ícmninhos

nacionais». Quer dizer, o taedsmo é uma
profunda transformação da ordem social o
jpolítica à qual se podo chegar de diversas
[maneiras c segundo as situações concretas.
Sabemos perfeitamente qual o conteúdo desta
.transformação, porque sabemos que o advett*
.to do fascismo significa a instauração da uma
mtadura aberta por parte dos grupos mala
íreacionários e *wUs chovinlstas, cora o fim
fite manter o Poder, liquidando as überdadea
Sjeinocráticas, recorrendo à violência e ao ter-
t«x e lançando rafio da guerra.

IAssim, o perigo está sempre presente na
atual de crise mais profunda do regime

tpitalista, e se torna ainda mais grave noa
ííses e nos momentos em que a crise 6 tão

[aguda que é impossível às velhas classes do
[tnlnantes continuar a governar com os antl-

)s métodos do parlamentarismo e do respeito
um certo número de liberdades populares.
experiência histórica forneceu-nos, no en*
íto, a prova da diversidade de movimentos

_te os grupos reacionários podem realizar
•irará atingir seu objetivo

I
Entre as duas guerras, pôde-se vex-, em

oerto momento, que na maioria ou em quase
^todos os Estados europeus havia regimes ias*
.íástas. A maneira desses regimes se instau-
j-rarem e se manterem se diferenciava, porém,
bastante profundamente, de um país a outro.

Habitualmente se consideram, por exem-
pio, como análogos o fascismo italiano e o
fascismo alemão. No entanto, neste caso tam-
bém as diferenças são muito profundas. Na•Alemanha, Hitler combinou com astúcia os
métodos de organização armada com os da'demagogia social e mesmo com a utilização
das possibilidades parlamentares, tendo inclu-
sive dado a aparência de uma ascenção ao
Poder devido à maioria eleitoral e a uma
ínvestidura constitucional por parte do presi-
dente Hidenburg.

A impiedosa ofensiva no sentido de des-
trüir todas as organizações e todas as liber-
dades vem logo a seguir, e não deixa sinal
nem de democracia, nem dc parlamento, nem
<íe Constituição.

f (É "líjjjÇ ÜAfjflUMQ"
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jtuj A Itália, as coisas se passaram do manetra™ multo diversa. Se lançarmos um olhar
para trás, sobre quarenta mios de história
tia Europa, pode-se dizer que a classe ope*
rária e o povo italiano foram os únicos queopuseram, na marcha do fascismo paia o
Poder, a resistência mais tenaz, a luta mais
obstinada, a mais heróica e a mais dura, e
náo durante algumas semanas, mas durante
vários anos. Os fascistas nüo conseguiram
.passar senão depois de terem rompido, antes
da marcha sobre Roma, a força da organiza-
ção operária, e náo saíram vitoriosos deste
combate senão porque o Estado se colocou
a seu lado, da mesma forma que todos os
grupos dirigentes burgueses.

Em outros países as coisas se passaram
de maneira ainda mais diferente e, se não
houve a mesma resistência e a mesma luta
que entre nós, foi porque se chegou a des-
truição das lilierdades democráticas e do pró-
prio regime parlamentar através de golpes de
surpresa ou recorrendo a expedientes utili*
zados gradualmente e de maneira que servia
para iludir a vigilância das forças operárias

e democráticas, ou para dividir e tornar as*
sim mais difícil uma ação eficaz.

É necessário lembrar estes processos de
desenvolvimento, complicados e diversos, e
também aprofundar seu estudo, se queremos
compreender bem o que ocorre hoje na Fran-
ça, e é preciso também compreender certas
conseqüências que poderiam advir para no.sso
país.

I
Não se pode afirmar que o regime ins-

taurado por de Gaulle já seja um regime
fascista. As instituições parlamentares foram,
de certo, quebradas, e seriamente, mas as li-
herdades democráticas existem ainda; no mo-
mento, não há mais que alguns ataques ar-

Pai miro Tosliatti
manos contra as organizações operárias e po-
pulares; ulém disso, nüo existe, ou parece
náo existir, no momento, uma unidade do
intenç*oes. e de pianos políticos entre os grupos
que se acham à frente do movimento

No entanto, não Be podem alimentar ílu-
soes. Entre nó*-;, igualmente, certas liberdades
foram formalmente respeitadas, mesmo depois
da marcha sobre Roma e quase até 1926.
Entre nós, também, — como na Alemanha"
e em outras partes — as contradições exis-
lentes na cúpula do movimento reacionário e
fascista, entre os quadros dirigentes e seus
agentes intermediários, foram característicos
do primeiro período da ditadura.

Quanto às ações armadas, trata-se de uma
questão que necessita de exame majs deta-
lhado. Os grupos dirigentes da burguesia
reacionária saírem perfeitamente o quanto é
profundo o ódio ao fascismo, não somente en-
tre os operários, mas também entre a maio-
ria dos homens, e sabem que, para a massa
das pessoas simples, é a ação ilegal, violenta
«í armada que define ê.ste movimento. Não
se pode portanto excluir quo uma parte dês-
tes grupos reacionários tenda, ao menos porum certo tempo, a evitar o recurso às opera*
ções de assalto do tipo mussoliniano ou hi-tlerista, objetivando obter por outros meiosas modificações substanciais nas relações de
forças existentes, de forma a permitir, porfim, todas as medidas e todas as violências.

O desenvolvimento da situação e suas
perspectivas dependem^ portanto, em grande
parte, como atualmente na França, do fatode que a consciência do perigo que ameaça ademocracia atinja rapidamente as massas de*eisivas da classe operária e das camadas mé*dias, levande-as não somente à vigilância mastambém à ação.

O Partido dos comunistas f rance--*-*, esta,
.•em dúvida, por todo o sou passado o i»or sus
força presente, à altura dista tarefa, Mas,
á luz da experiência atual, vemos urna vca
mais como foi o permanece perniciosa a pt>lítlea do anticomunismo fanático o obstinado,
visando Isolar e afastar da cena as íôrçiis
operárias de vanguarda, ás quais cabe, au
contrário, parte decisiva da ação para barrar
0 caminho CO fascismo, Nüo há dúvida, rpiaií-
do examinamos as coisas friamente o som
parcialidade, ser esta a origem verdadeira
da catástrofe que ameaça hoje a democracia
francesa.

Compete a nós, igualmente, o dever deestarmos vigilantes e preparados, nao s«Vmente pela solidariedade ativa com a luta de*mperática do povo francês, mas também exu*minando o que se passa entre nós. A instau-ração, na França, de um regime autoritário
e de tipo fascista, ao mesmo tempo que jáse verifica uma exacerbação do nacionalismo
chovinista e talvez antes de tudo cm no.sso
país. É verdade que não lemos problemasagudos como o da Argélia para a França.Mas existem problemas ainda mais agudos naItália, decorrentes dos profundos desequilí
brios sociais, desequilíbrios de classes c deregiões.

Temos um país quase dividido em peda-ços pelos desequilíbrios, o enquanto a maioriada população ativa procura, com justeza assoluções necessárias — indicadas por nós
esta sua vontade é asfixiada e parcialmenteneutralizada pela supressão prática da liber
dado eleitoral devido às ações das todo-pode-
rosas autoridades eclesiásticas e das autorida-

dos civis corrompidas. Vivemos, já, de fato.
num regime democrático cujas bases estão
seriamente minadas. Para áquèlao, que du-
rante vinte anos nos impusernn a tirania
fascista, a tentação é forte demafla; o não é
absolutamente indispensável qua aqueles que
já usaram a caminsa preta rjtlrem-na de
novo do guarda-roupa para se oporem aos
desenvolvimentos progressivos de nossa de-
mocracia e torná-los impossíveis.

(Extraído de «LTnilá» de 6 de junho)
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(CttNCLUSAO DA 40 J\4G.)
a lei geral para todos os países socialistas do desenvolvimen-to com preferência da indústria pesada se manifesta de ma*neira diferente nestes dois grupos de países. No primeiro, aindustrialização socialista significou, no fundamental, o reequi-
pamaento e desenvolvimento dos ramos preexistentes* no se-
gundo foi necessário construir muito de novo.

Também na reestruturação socialista no campo, existeminfinidad-ss de traços específicos. Cada país, em virtude dacorrela<;ão de forças de classe, do grau de desenvolvimento
da indústria, do nível do trabalho ideológico e de organizaçãono campo e de outros fatores, fixa seu ritmo de transforma-
ções socialistas. Em uns, por exemplo na China e na Bul-
gãria, o processo de formação de cooperativas terminou nofundamental. Em outros'— Polônia e Hungria —, na verda*
de, apenas começa.

Os camponeses escolhera a forma para eles mais adequa-
da 4t cooperativa de produção. Na Tcheeoslováquia há três
tipos diferentes pelo grau de socialização dos meios de pro-dução e o procedimento de distribuição das rendas. Na Bul-
gária existe uma forma: a cooperativa agrícola de trabalho.

A vida mostra que copiar a experiência de outros paísessem levai' em consideração as peculiaridades nacionais podeser nociva à construção do socialismo. Exemplo disso é o
ritmo exagerado de industrialização que se adotou em certo
tempo na Hungria, a tendência a um isolamento econômico
injustificado em algumas democracias populares.

A utilização acertada das leis objetivas nas condições
concretas de cada país enriquece a experiência coletiva da
edificação do socialismo.

Grande significado internacional passou a experiência chi-
nesa cia 1 rangi armação da indústria e do comércio privado.

EJ de esperar que em ocasião oportuna se aplicará no
Ocidente a experiência do desenvolvimento socialista da indús-
tria em países industrializados como a Tcheeoslováquia e a
República Democrática Alemã. Não há dúvida de que se
aplicará também a prática búlgara da transformação sócia-
lista do campa, eonservando-se temporariamente a proprie-dade privada sobre a terra,.

¦ | A; experiência coletiva dos ; país? s-socialistas facilita #)
solução ¦ de problemas sérios I ajudando a vencer dificuldades
inevitáveis na construção da nova vida, evitando muitos erros.' Os Estados socialistas, livres de crises, desenvolvem cons-
tantemente sua economia e sua cultura, elevam o nível de
vida de todos os membros da nova sociedade.

Os povos dos países socialistas estão certos do triunfo
final do comunismo, de que este substituirá o decrépto regime

, capitalista. O socialismo e o comunismo dão aos trabalhado-
les um nível de vida mais elevado que o capitalismo, assegu-
ram o progresso da cultura, da ciência e da arte, permitem a
todos cursar escolas e aplicar seus conhecimentos, suas apti-
•tóes. c-oníorme suas possibilidades.
RIO* ^MiS§8_—- 3— •' 
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Liberdade de informação
pára a imprensa e o rádio.

Fortalecimento da paz e
cessação de toda é qualquer
experiência com armas atô-
micas.

Criação «le parlamentos
nos territórios c colônias au-
tônomas.

Acordos culturais.
Corno se vê, aí estão algtt-

mas das questões que mais
inquietam aos povos e, na ba-
se de todas, a necessidade
imperiosa de manter a paz
mundial.

Antes da instalação solene
da conferência quinta-feira,
realizaram-se reuniões preli-
minares para discussão da
agenda. Na reunião de quar-
tafeira a delegagão da União
Soviética propôs no Conselho

da União a inclusão na or-
dem do dia da conferência da
situação no Oriente Médio.
Esta proposta, porém, foi re*
jeitada por 44 votos contra
17. O ponto de vista vitorio-
so foi o da delegação inglê*
sa, sob a alegação de que do
debate deste assunto nada re-
soltaria em benefício da pazneste ambiente tenso em quevive o mundo. Se a crise no
Oriente Médio, surgida com
a agressão americano-inglê-
sa ao Líbano e ao Iraque, é
motivo de tensão e constitui
realmente uma grave ainea*
ça à paz, por que não deve-
ráo discuti-la os representa»-
tees dos parlamentos do
mundo? Como se fosse pos-
si vel a homens políticos re*
presentativos, numa oonfe-
rthtcia eminentemente políti*
ca, ignorar um dos mais gra-

ves problemas do momento
internacional. '

Mas, ó claro, divergências
como esta e outras não im-
pedirão que os parlamentares
possam discutir o resolver
frtttiferamente questões <)«3«
interessam de maneira vital
a todos os povos. O própriotemário mostra o quanto de
comum pode haver entre os
representantes de países ca-
pitalistas e socialistas, uma

vez que estão em jfl.fío cati-
sas que dizem respeito à hu»
mauidade inteira e não a ês-
te ou àquele país isolada*
mente;

Assim, é de crer «pie a 47."
conferência da União Inter*
parlamentar seja mais um
passo para maior aproxima-
ção e compreeensão entre os
povos e, acima de tudo, o re-
íorçamerrto e á consolidação
da paz mundial.

«URSS»
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4MOSCOU (Foto TASS) — Na Praça ãa Insuneição,

na capital soviética, local onde milhares áe moscovitas
se concentraram, em ãias da semana passada, para pro-

testar contra a agressão dos Estados Unidos e a Ingla-
terra, ao lÁbano e à Jordânia.
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Antecedentes Imediatos da
Crise no Médio Oriente

QUANDO os Estados Unidos agrediram o Libano a 16
ée julho, desembarcando naquele pequeno pais seus fuzileirosnavais da Sexta Esquadra, há aproximadamente dois mesesiavrava um movimento insurrecional contra o governo reacio.nário de Oamile Chamun.
•.x.rf0'' <leciiul° de n ae Junho, o Conselho de Segurança daONU destacara para o Líbano um grupo de observadores, antea falsa informação das potências ocidentais de que os rebeldeslibaneses estariam contando com reforços vindos de outros
países árabes. O. próprio Secretário geral da ONU, sr.- DagUammarslçjoeld, foi ao Líbano. E, segundo apurou e teste-munho no Conselho de Segurança, nenhuma infiltração es-trangeira se verificava no país.Era falsa, portanto, a denúncia sustentada pelos EstadosUnidos e seus aliados. Êèteé países queriam apenas um pre-lexto para intervir müilarni&iíte no Oriente Próximo e Médio.

o desligamento do país da
chamada. Uniã0 Federal Jor-.

dano.iraqueana. Criada por
inspiração das potências co-
loniais (sobretudo EE. UU,
e Inglaterra), essa federação
fictícia destinava-se a man-
ter sob dependência estran-

geira. estes e outros países
árabes que a ela aderissem.

Insurreição
no Iraque,

Ná;;nó'ite;'dè',13 frará íi de
julho irrompe inesperada-
mente uma insurreição no
fraque. Chefiado pelo briga-
deiro-general Abdel Kreim
Kassen, 0 movimento irisur-
recional ganha apoi0 populare derruba a monarquia feu-
dal-burguesa do rei Feysal.
Este tenta resistir e é mor-

to, juntamente com o princi-
pe herdeiro Abdul Hah. Mais
tarde, os revoltosOs Jocaii.
zam 0 primeiro ministro Nu-
vi Es-Said — alma negra da
reação iraqueana, agente dos
imperialistas estrangeiros —
e o fuzilam também.

U povo ganha as ruas. É
proclamada a República em
substituição à monarquia. O
novo governo revolucionário
chefiado por Kassen anuncia

Petróleo
k Chama ciaii

Agressão
Ánglo-

Americana
Dois dias depois da entra-

d; das tropas norteramerica-
ua3 n0 Líbano e no dia se-

A Que Ve® Dulles?
COM 

A CRISE surgida no Oriente Médio, acre-
ditava-se inicialmente que o sr. Foster Dulles

suspenderia ou adiaria sua visita ao Brasil.
Esta semana, porém, foi confirmada a vinda do

Secretário de Estado americano.
E pergunta-se: Não virá o sr. Dulles tratar pre-

cisamente de assuntos relacionados com sua políti-
ca de guerra e agressão? Ante a ameaça de perda
pelos monopólios americanos das enormes reservas
de petróleo daquela região, não estará nos planos do
sr. Dulles reclamar concessões petrolíferas no Bra-
sil? Não podemos desligar a vinda do orientador
da política externa dos EE.UU. da nova ofensiva
em relação ao nosso petróleo, quando vários jor-
nais entreguistas («Correio da Manhã» e «Jornal
do Comércio» à frente) advogam uma chamada
«terceira posição» — que redundaria na entrega do
petróleo brasileiro aos trustes norte-americanos.

Assim, devemos estar vigilantes ante as mano-
bras do sr. Dulles junto ao governo Kubitschek,
confirmando que foi, uma vez mais, com os aconte-
cimentos do Oriente Médio, que o Secretário de Es-
tado serve documente aos interesses dos monopó-
lios petrolíferos de seu país.

Além disso, em recente discurso, o presidente
Kubitschek afirmou que o Brasil estaria preso aos
Estados Unidos por uma suposta fatalidade histó-
rica, por motivos de ordem geográfica, tradição,
etc. Quanto a nós, o que está em jogo são os nossos
interesses nacionais inalienáveis. Não renunciamos
à nossa solidariedade mais ardente aos povos vi-
timas da agresão imperialista, povos que, como o
nosso, também aspiram à completa independência
nacional, ao progresso e ao bem-estar.

O nosso povo repele com altivez todo compro-
misso com a política de guerra, agressão e colônia-
lismo que o sr, Dulles nos tente impor.

/uinte ao desembarque in-
glês na Jordânia, o autoriza»
do órgão d* imprensa doi Es.
tados Unidos «Nevfr York Ti-
méis» (geralmente ligado ao
Departamento de Estudo —
Ministério do Exterior) —
afirmava com todas as le-
trás que «OS INTERESSES
PETROLÍFEROS TINHAM

DITADO AS DECISÕES» dos
norte-americanos e ingleses
no Oriente Médio.

O Departamento de Esta-
do, através de seu Secretário
de Imprensa, apressou-se a
d**si»*»+ir « «N. Y.' TiirxoSí.

a aii-glo-holandêsa «Royal
Dutch-Shelto, as norte-ameri.
canas Standard Oil of New
Jerscy, Standard 011 of Ca"

lifornia, Socony Mobil (Ml, Te.
xas Oil .Company, e a fran-
eôsa Compagnie Française du
Petrole.

A mnior parte dos lucro*
«a exploração d0 petróleoíraqueano vai parar nos co-

fies destes monopólios ínter.
nacionais.

Em conseqüência, o povolraquean0 vive em extrema
pobreza. O país não tem m
dústria pesada. Quatro quin-

ternos dos pulses «Io Oriente
Próximo o Médio.

Compromisso semelhante
poderia ter assegurado a paz
e aliviado a tcnsã0 naquaía
parte do mundo.

Os Ingleses
Invadem

A Jordânia
A ação militar dos EE. Uli.

estava pcri'«Jl_jmen'e ooòrdft

¦^ im «-_£__.-."' •*!_. <^k 0.

Mas, esse desmentido não
convence nem aos mais ar-
dorosos adeptos dá agressão
americana. Um dos móveis

da açüto dos imperialistas
no Oriente Médio é realmen-
te o petróleo.

Vejamos alguns fatos:

1— 
Note-se que a revolta
no Iraque ocorreu na

noite de 13 pára 14 de
julho. A 15, os fuzeileiros na-
vais americanos desembarca,
vam nas costas do Líbano.
Nesse pequen0 país árabe se
encontram as terminais de
dois importantíssimos óleo-

dutos. Um que passa pelasfronteiras do Iraque, em ter-
ritório da Arábia Saudita
corta a Jordânia e tem uma

de suas terminais ho Líbano
(outra em Israel). O segun-
do oleodut0 vem de Kirkur,
no Iraque, e tem sua termi-
nal no Mediterrâneo, precisa-
mente nas costas do Libano.

— Quanto ao próprio Ira-
que, trata-se de um dos
maiores produtores de pe-

tróleo do mundo. Seu peque-
no território (444 mil e 400
quilômetros quadrados) é ri-
quíssimo em «ouro negro».
Suas reservas de petróleo são
avaliadas em 2 bilhões e 650
milhões de toneladas. Quan-
to à extração, ocupa um dos
primeiros lugares no mundo.
Em 1955 extraíram-se do sub
solo iraquean0 34 milhões de
toneladas de óleo; em 1956,
31 milhões.

3 — Todo o petróleo do Ira-
que se encontra nas

mãos das companhias estran.
geiras: 3 inglesas (Irak Pe-
troleum Company, Mossul Pe-
troleum Company e Easn»
Petroleum Company).,. qut>
«arUlhaj» as concessões com

tos da população vivem no
campo, onde a terra se en-

contra em poder de grandes!-'t> fundiários; sendo cultiva-
dos apenas 3 milhões de hec-
.a_.es. A maior parte das pro-
priedades territoriais da re-
gião de Bagdá pertence ao
«.-apitai inglês.

Em Perigo a
Paz Mundial
Com o Ato de

Guerra dos
EE. UU.

A invasão do Líbano pelastropas americanas foi um ato
de guerra no ponto mais sen-
sível do universo, atualmen.
te, que é o Oriente Próximo
e Médio. Trata-se inclusive
de uma ação premeditada
dos imperialistas. Estes não
vacilaram em levar 0 mun-
do, uma vez mais, às portasda guerra — política preço-nizada abertamente pelo Se-
cretário de Estad0 Dulles.
Tanto assim que o comando
militar dos EE. UU. pôs ime-
diatamente em estad0 de aler-
ta a frota americana do Pa-
cífico jejdó Atlântico. Tôdas
as licenças militares foram
canceladas. O pessoal mili-
tar recebeu ordem para re-
tornar às suas unidades.

E se faltassem outros ar-
gumeiitos, êsle seria suficien-
te para desmascarar a pre-
meditação dos imperialistas;

o» Estados Unidos rejeitaram
a proposta do governo sovié-
tico de 11 de fevereiro ão
1957 para que tôdas as gran.deg potências se abstivessem
de intervir nos neeó-âo* to»

nada com a da Ingiaterra.
Dois dias depois da invasão
do Líbano pelos americano?.,
desembarcavam os ingleses
na Jordânia — outro país
árabe de grande importância
estratégica n0 Oriente Mè-

dio.
Ante a sua debilidade com-

provada no caso da agressão
ao Egito cm 1956, a Inglaler

ra teve que coniessar aberta-
mente estar agindo agora em
cumplicidade com os Estados
dos Unidos. O Primeiro Mi-
nistro inglês Mac Millan di.
clarou textualmente na Cú
mara dos Comuns, depois no
desembarque na Jordânia:

«A ação britânica conta
com o apoio e. a aprovação
Integrais do governo norte-
americano...»

E as próprias agências te-
legráficas do mundo ocideiv
tal reconhecem que «» jul-
gar pela rapidez com que a-
tropas foram concentradas
no Levante, os chefes milha-
res tinham feito preparativo!,
longos e cuidadosos par»
r italquer eventualidade'».

: A Agressão-,
Americana

No Líbano
E. a «OTAN»
Na manhã de 15 de julho,o governo Eisenhower-Dulles

anunciou a intervenção dos
Estados Unidos nos assuntos
internos do Médio e Píóxi-
m0 Oriente. Fuzileiros da VI
Esquadra norte-americana do
Mediterrâneo têm ordem pa-ra desembarcar nas costas
do Líbano. Comanda os ope-
rações de ocupação daquele
país o almirante americano
James Hollwayí comandante
dos setores do Atlântico Ori-
ental e do Mediterrâneo da
Organização do Atlântico
Norte (NATO).

Desmascara-se
a OTAN

Entrava em cena,, ostensi-vãmente, o tratado militar
firmado entre os Estados

Unidos e outros países colo-
niais para fins de guerra.
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ENÂNlwaaa
t-tnlascarávu-se assim seu
iregoado caráter defensivo.
|cava patente perante os po-
h que a NATO se destina-

renlmente fins bélicos e
domínio dos imperialistas.

0 Lobo sem

Pele de

Cordeiro
perante o mundo, os Es-
dos Unidos apareceram, nO
ho do Líbano, como são na
alidade: um país impelia-
ità e agressivo.
Tentando justificar a inva-
o Uo Líbano pelas tropas

nericanas, o presidente Et-
íhower usou palavras so-
ras e frases ribombances;

sária ^assegurar a manii'
ação dos princípios da jus-
ga e do dir«iro internado-'

, etc.

Violada á
larta da ONU
Ná realidade, os Estacos
lidos, invadindo 0 Líbano,
avam violando a Carta das
ições Unidas, e o próprioreito internacional.
alegou Eisenhower queendia a um pedido do pre-dente do Líbano, sr. Cha-
ioun. O chefe do governo II-
anês nâo podia, sem auto-
ização do parlamento, fazer
smelhahté solicitação. E o
arlamento libanês não foi
iquer consultado. Mais ain-
a: o presidente da Câmara
ederal do Líbano, Abdel Os-
eirane, condenou vigorosa-
íente a intervenção das tro-
as americanas em seu,pais.'irigiu neste sentid0 teíegra-

mas a üisenhowor, ao üecre-
tárlo geral da ONU .. ao pre-sidente do Congresso àoa
EE. UU.

Os Povos
Do Mundo
Protestam

Contra
A Agressão

Americana
Manifestações dc enverga-

dura irromperam em diversos
pais s contra a invasão doLíbano pe!as tropas nort<v
americanas. - , " \

Em Buenos Aires, estudan-
tes e populares realizaram
uma demonstração em frente
ao edifício da embaixada dos
Estados Unidos, contra o quallançaram bolas de pixe. Os
manifestantes c a r r e gavanicartazes reclamando a reti-
rada dns tropas americanas
do Líbano e das tropas inglê-
sas da Jòrdâni*

Israel
Apesar das repressões noli-ciais, várias centenas de pes-soas se concentraram em Té]-

Aviv em frente ã embaixada
dos EE. UU., protestando con-
tra o desembraque dos fuzi-
leiros americanos qv> Bi>iru-
fe.

Inglaterra
Em Londres, milhares de

manifestantes desfilaram pe-Ias ruas com cartazes-«sand-
wich» condenando a lnterven-
Çã0 imperialista no Oriente
Médio.

_______ ÂmWmmW JÊmma ___________________ URSS
Estados Unidos^orZTn0 ^ ãa inte™enção armada dos
na O^mkWtMÊS3 ° rTesentante ãa tifflo Soviética
do g6Wno^MMmÍ^}T^W^ Morosamente, em nome

Sólmeta^Tã °.6!SS W-too norte-americana.

Conselho dc STÊWM «5J Mlbj'UJJ- no Líbano e pedindo ao

*n tt^;.-.. c,.._....lu' u soyejrno penalistas arrancaram a mas-

ria da Paz

aa união Soviética envia umanota de severa advertência aogoverno dos Estados Uni-dos. A nota dizia, entre ou-trás coisas:"A 15 de julho o mundo sou-ne com indignação da inter-venção armada das tropasnorte-americanas no Líbano.Navios da Sexta Esquadra
dos EE. UU. entraram no
porto de Bsirute e desembar-caram fuzileiros navais ame-ncanos; no território do Li-bano."

cara e iniciaram uma agres-são aberta contra os povosárabes amantes da paz".
"A intervenção armada dos

EE. UU. no Líbano cria
uma grave ameaça à paz e
implica em conseqüências de
profundo alcance. Os povosnão podem permanecer passi*vos ante essa cínica agressão
imperialista, grosseira usur-
pação da soberania e da bi*
dependência nacional dos pa>-
sss árabes e a violação abei-

Acrescenta a nota soviética:
Quem não sabe que os Es-

Nos Unidos ficam a milha-
js de quilômetros do Libano

que o povo libanês e de ou-[,os países árabes não podee nenhum modo, ameaçar ositsresses nacionais ou a se-«rança dos Estados Unidos.Manto ao Líbano, é precisa-lente a intervenção armadaorte-amerieana que constitui
principal ameaça à segu-

rança daquele pequeno pais
árabe".

A nota conclui: "O governo
soviético considera que a si-
tuação no Oriente Médio, cria-
da pela agressão aberta de
parte dos EE. UU. apoiados
por outras potências colo-
niais, é extremamente alar-
mante e perigosa para a paz
mundial". E concita o govêr-
no americano a retirar suas
tropas do Líbano.

<t> v - > <y^}Ê^Wmk9*** s*. ' •
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URSS Í$:í: 5'. evitar que ôsses^ ressenti- rialistas através daouelo¦ naelo. !.mai« nrcctintnaAns»£&À **.¦*£*.

Uma das maiores açmons-ü-ações de mus. a .já; àáslstida- nas ruas de Moscou noapós guerra, teve lugar emfrente a embaixaua dos Es. a-dos Unidos na Capital so-vietica. Durante várias ho-ras os manifestantes protes-taram contra o ato agressi-vo do governo americano,exigindo a retirada das tro-
pas invasoras do Oriente Mé-dio.

Manifestações semelhantes
ocorreram na Tnaia. lndontV

sia e outros países, num vivorepúdio à torpe intervenção
americano-inglèsa que põeem perigo a paz mundial.

Repercussão
Negativa
Mesmo

leyitáj que (ísscs ressenti-
méritos se transformem em
ódio aos -noitc-amerL-anos"..

Diviisao e
vergenciasDi

No Campo do
Capitalismo

Os próprios .aliado.; dos Es-
tados Unidos na Organiza-
Ção do Tratado do Atlântico
Norte (NATO) se mostra-

ram inquietos ante a agres.,
sao armada no Oriaite Mé-
dio. Compreenderam agora

que os compromissos assumidos
com os mais agressivos impe.

rialistas através daquele pacto
de guerra e agresão poderão le.^!
vá-los a uma aventura suma-
mente perigosa. Correspon-
dências vindas da Capital:
americana divulgadas no Bra-
sil («O Estado de São Pau-

Io», 19. VII) constatam que¦«na frente diplomática os
EE. UU. sofreram uma sé-
rie de revezes» e qua «alta-
dos até agora seguros são
contrários a esta política (a
política de agressão aberta)
ou adotam uma àtituiíc. in-
certa». Outra correspondência
informava: «Dulles e Lloyd
(os dois Ministros do Exte-
rior dos EE. UU. e Inglalor-
ra) conferenciaram durante

^uase três horas no Departa-
ment0 de Estado, havendo
crescentes indícios de que os
dois estadistas estão cada vez

mais preoeupados.com as
ticas que s fazem.no exte-,• rior às operações militárei
realizadas pelos Estados Uni.
dos e Grã Bretanha no Oii
ente Médio».

.«.stes fatos mostram queos agentes do imperialismo
ii/ais agressivo sentem qu«
á terra lhes foge sob os pés.Desesperados ante as lutas
de libertação dos povos colo-
mais e dependentes, tentam,
à velha moda, lançar mão da
força armada. Mas têm que
estacar tanto em face à re-
slstência que lhes opõem o»
povos vítimas da agressão,
como ..nte os indignados pro-
testòs que surgem de todo»

os demais países, obrigando-
os a pensar duas vezes an.e»
de prosseguir na sua conde-
nada aventura.

Nos EE.UU. ?

, A . *»=s aiauc. e sl viuiav-*u <*""
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tt -? — ®m Moscou, nesse dia, o Ministro ão Exterior«'' união Soviética faz entrega aos embaixadores dos Estadosi-ir/os, Inglaterra e França, de uma carta ão primeiro-minis-o Kruschiov propondo a realização de uma conferência de
mes de governos para o dia 22 de julho, a fim de ser dis-«ia a situação criada com a agressão americana no Líbano

¦ a agressão inglesa na Jorãânia. Segundo a proposta soviética,
a COttferência deveriam participar as h grandes potências e

1 «;s a índia, sendo convidado também o Secretário-geral da*-u, sr. HammarsTcjoelã. O objetivo da conferência é pôrhr-mo ao conflito militar *mc\aâo m Oriente Médio •> que"ms? 9 fttf mwnWÍ*^^^^-è%%tè—U~ÀiB*ff£>

¦¦:

A agressão ao Líbano re-
percutiu negativamente até
mesmo entre 0 povo norte-
americano. Um corresponden-
te d0 «Estado de São Paulo»
em Washington escreveu ter
ouvido. no dia da agressão
«muitos cochichos pessemls-
tas».

D i v e r sos parlamentares
condenaram a atitude do go-
vêrno de Eisenhower entre
lies alguns do próprio Par-
tido Democrata (o partido
governamental).

O senador Mansfield disse:
«Essa atitude negativa escon-
de uma profunda preocupa-
ção, alimentada pela maio-
ria dos membros do Senado
e dos membros da Câmara
de Representantes pela sl--
tuação critica a que a poli-
tica do Secretári0 Dulles le-
vou esta nação e o Ociden-
te».

Mansfield se opôs enérgica-
mente ao envio de tropas
americanas ao Oriente Mé-
dió. Declarou-se abertamente
contrário à medida quando

foram consultados pela Casa
Branca, os membros das di-

versas Comissões do Congres.
so.

Um órgão de imprensa co-
mo o «Wall Street Journal»
chegou a perceber o séri0 pe-
rigo ds, posição assumida pe-
Io governo e fez uma adver-
tência sobre «os ressentimen-
tos que a guerra provocas,
süi-mando * e r necessário

Gr ve Ameaça à Paz Mundia
MO BRASIL, como em todo o mun-

do, causou séria inquietação a in-
vasão do Líbano c da Jordânia pelos
Estados Unidos e Inglaterra. Na reali-
dade, durante alguns dias, a paz mun-
dial esteve por um fio. E uma guerra
geral, em nossos dias, significaria a des-
traição de grande parte do gênero hu-
mano.

Queremos registrar aqui o brado de
alerta partido de cientistas em nosso
país ante a nova situação criada com
a intervenção armada dos EE.UU. no
Levante.

Ouvido pelo «Jornal do Comércio»,
o professor Jacques Danon, especialis-
ta em radioatividade, lente da Escola
Nacional de Química, graduado pela
Sorbone (Universidade de Paris) e que

trabalhou no Centro de Pesquisas da
França e no Laboratório Curie, disse:

— Nesta contingência, não se po-
dem desprezar os apelos dos cientistas
pela cessação das experiências e mesmo
pela interdição dos engenhos atômicos,
que levarão o planeta ao extermínio.
Agora, os povos estão sentindo concreta-
mento os riscos de uma conflagração
mundial, cujos preparativos ninguém ig-
nora.

Lembrou o prof. Jacques Danon que
atualmente existem estocadas em diver-
sos países 50 mil bombas atômicas, o que
dá urna idéia da força de destruição que
pode ser posta em funcionamento no ca-
so de uma guerra.

Outro eminente físico nuclear, o piro-

fessor Luis Marques, também em entre-
vista ao «Jornal do Comércio», referiu-
-se à previsão de um físico inglês, o prof.
Kotblat, de que a deflagração de uma
guerra mundial, com o emprego de ar-
mas nucleares, provocará a destruição
quase total da vida no Hemisfério Nor-
te, entre as latitudes 30 e 60, compre-
endendo a maior parte dos Estados Uni-
dos, a Europa Ocidental, União Sovié-
tica, China e Japão. Seria assim a des-
traição do maior núcleo de civilização
existente no mundo, onde se acumulam
os principais tesouros da cultura mile-
nar dos povos e de suas maravilhosas
conquistas para assegurar uma vida dig-
na pfíf? '""tcs humanos.

As palavras dos destacados cientis-
tas devem ser uma advertência aos po-
vos para que se mantenham vigilantes
na defesa do bem supremo — a paz. Por
mais de uma vez, as poderosas forças
dos partidários da paz já fizeram recuar
os ineendiários de guerra. Agora, podem
fo-íô.Jo p"-1 isr-iq.! sucesso. Este sucesso
é garantido pelo fato de que, na frente
amplíssima da luta pela paz, mesmo cer-
tos setores da população que podem ter
oposições políticas diversas ou diferente
ooncepção filosófica, formam lado a
lado quando se trata de defender a paz.
A guerra ameaça indistintamente a to-
dos os seres humanos, a todos os valo-
res materiais e morais. Assim, é pró-
prio da condição humana salvaguardar
a sobrevivência dos povos, uma vez que
a guerra nuclear ameaça indistintamen-
te a todos.
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a os Partidos Políticos
.•iunda «o <7**e se relaciona com a participação dos co-tvunwtas nas eleições, a Declaração do CC. sobre a nova

yolilica do Partido chama atenção para o fato de que, pa-ra formar amplas coligações eleitorais, que levem à vitó-ria os nacionalistas c democrata*, ô necessário ter cm vistaa composição de classe heterogênea dos partidos políticosbrasileiros.
Tomados cm conjunto, êsBea partidos possuem cm

suas fileiras desde os cl.eme.nlos mais reacionários, como
representam cs de latifundiários mais retrógrado dos gran-des capitalistas ligados ao imperialismo, até os represen-
tantes da burguesia progressista, das camadas médias da
população e de. trabalhadores.

¦ J.tas, pum fazer uma politwa aoerlada, não se podeestabelecer entre tais partidos uma. identidade absoluta. Den-
tro dêssà p.l. pio geral, existem de uns para outros dife-
venças marcantes que devem ser levadas em conta. O PSD,
por cvemplo, qus delem, a maioria dos postos de governo,
possui toda uma ala que se opõe aos elementos mais roa-
cíonários do pattião e lula por uma pol-itica muis em oonso-
nâneia com cs interesses úa nação. A UDN é o partido de.
características mais reacionárias; nela estão encastelados
o.s políticos golpistas, os que defendem, mais abertamente os
interesses do?, trustes e monopólios norte-americanos no pais.Wo cnlanto, na UDN também eximem elementos nacionalis
tas destacados que se chocam com a alta direção do Partido,
embora em menor número ão que no PSD.

• Possuindo maior base po-
pular nos centros urbanos,
onde a consciência política
do eleitorado já está mais
amadurecida, <o PTB, PSP e
PSE apresanla-r vmv ten-
ciência nacionalista e demo
erática mair. ae rijuaõa; as-
sim mesmo há entre eles xli-
i crenças que não podem $>as*
.sar despercebidas. O PTB
possari em suas fileiras 'giram*
ôcs estancielros, ca aitalistas,
elementos do aparcjho iburo-
(Tático gov. rnamental, ial-
guns des quais de tendências
reacionárias. A êle, aderiram,
eom o evidente intuito .de exi-
ganar o eleitorado, indivíduos
«•mo o sr. San Tiago Dantas,
conhecido lpe'"s bvbs pf-.-v./la-
des entreguistas e ligaçõet-.'
com grupos as v.cann.. jj-ias
o maior co.nlingente do elei-
tom :'Y. do eslã entre as
massas trabalhadoras. A)fim
do interesse ;que possui a
maior parte dos .seu.; \ ,i
tées ho desenvolvimento eco-
nômico independan.lie 'áo paín,o PTB não pode deixar de
oriénfar-sè mim .sentido de-
rnòcrâtico e aiackmalhsía pa-
ra õonséryair ie ampliar a .«ua
base de massas, qne, em úl*
lima análise, é a fonte da in-
íluêneia que jjnssui .na spoM-
tica íiacionad. Bar isso tam-
bém é êsse partido o naais
susisepfível w aproximação
com os comunistas.

O PSB possuii «na fease so-
Ciai '••em sEtanasi .chi ípamiuena
burguesia uiíbaura *}, (em fpar-
tifidar, da íiMé^»aà0ã^&»!j.
eltinenios que soirem cçom a-
dominação ^•per|allfe!ta * <®
«ubdesenv-ávinaenito de fíaís,
e.por isso ra amo,, ímaito .sen-
.siveís àjs idéias nacionalistas
e democráticas. Compreen-
dendo que os interesses das
caiiaadàB, •scVoaúís qaie 'repare-
etnia estão estreitamente BA-
gados aos iití;erêss:;s das ;w<as-tas massas trabalhadoras e
que a sua base social atual
nao 6 .viuíiciente para con quis-tar a influência que ambioio-
na ter na vida política 'do
pai?,, o PSB -esforça-se para
penetrar nos meios operários.
Isso determina, *m grande
parte, a sua orientação poli-tica.

Assim, entre os partidos
políticos brasileiros, o PTB
e PSB Já defendem platafor-mas nacionalistas e demo-
cráticas.

Diz" ainda a Declaração
, que, <r,À .medida que se de-

senvolve 0 capitalismo no
tpaís, os partidos políticos
brasileiros adquirem um ca-
rater cada vez mais estável
e nacional. Em 'virtude, po-'i rém, da extrema desigualda-
de de desenvolvimento que se .
verifica entre as diferentes

I regiões, ras partidos políticas
não puderam ainda superar

as divergências, por vezes
agudas, que lavram entre as
suas seções estaduais o até
mesmo municipais.:--

Com efeito, êsse fenômeno
faz eom que seções locais
de partidos que nacionalireri-
te adotam orientação aeaeio
nária, se apresentem defen
dendo uma política iprogres-
sista, tle acordo com <•>-• inte-
rêsses populares. Por certo
não é outro o mstivo que le-
vou a convenção da UDN rto
lOstado du Rio à romper ctora
conhecidos enlreguislas da
uire-çáo nacional desse parti-do e a apoiar, numa coliga-
ção eleitoral da qual parliei-
paro lanibéna os comunistas,
o cândida Io nacionaiiista Ro-
berto Silveira, do PTB, paraa •governança do F taõo.

Pode» tcimbém acontecer o
cõnitMriõ. ás Io é. ctie -s-c --õ?s'
de Partidos qo.o naci©na'l-raie,r3-
¦ e adotam uma orientação na-
cionalista e ãemoc-íãtica. era
certos Estados ou municiHirs
detendem unia rioíitiea -reã-
cionáriã e -antinacionat,

Os comu-xiistas preíiffiaaÉ .le-
var em conta esttas cirouü.s-
tíVncías, distinguir com jusls-zà às variações de orientação
entre os diretórios n-r.cionais,
estaduais e municipais dos
partidos, para poder por em
prática uma acertada paliti-ca de írente-única o dar pas-«os no sentido ce leíorçár a
T»artidpar;ão das correntes
progressistas da opinião pú-fóieá nos órgãos eieautivci.ç
e legislativos de to*® i© país.Por- outro lado, cm muitos
lugares -apresenta se 0 caso

de candidatos nacionalistas
concorreix>m às eleições em
legendas que no local adotam
orientação reacionária, ou en*
tão, de candidatos reacionâ-
rios ou falsos nacionalistas,
em legendas de orientação
democrática. E' preciso en-
contrar a forma de contribuir
para a eleição dos primeiros
e para a d arrota dos se-
gundos.

Outrossim, os comunistas
devem, ao mesmo tempo que
buscam a melhor forma de
utilizar as suas forças e a
sua influência junto ao elei-
toraclo, de modo a assegurar
resultados satisfatórios no
plc-ito eleitoral, fazer todo o
possível para manter e am*
pliai- o trabalho de frente-úni-
ca com todos os nacionalis-
tas e democratas, sejam quais
lorem o.s partidos em que êiv
tes se encontrarem.

Da justa avaliação das suas
torças e sua acertada distri-
buição de acordo corri a diver-
sidade das situações que so
apresentam nos Estados è
.rnuaíucípios em todo o país,
depende o valor da contribui-
ção drs comunistas para a
vitória da frente única nacio-
ne lista nas eleições.

I
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Terror no Irã Contra Oficiais Comunistas út° *agypffifii d« *;.^n
dos CoinunKtas e Operirlof

Um tribunal militar iraniano concluiu o proOCMO Judicia* )nanim 
C"»artidoUUSiMÍ 

íu**rio de mais uni grupo de oficiais comunistas. A aeu.saç&o é a Unificado da Alemí imesma já utilizada tantas vezes para perseguição aos pátrio* rnuK.M blfflfttena Ibiii 1tos irunianos: a «fonnação de células cMimunlstas» no selo do xembuígo, Holangu, SSueSexercito depois da queda de Mossadcgh. O procurador geral Áustria Polônia Sucri ^
eocarregado da acusação imputou aos oficiais a respon.sablll* çw 0 TcnecosloviViuiadade por atos de «espionagem, deserção e assassinatos». São
ag acusações comuns em tais casos, sempre que so trata de
levar ao muro de fuzilamento os bravos patriotas iranianos
que lutam contra o domínio de seu país pelos trustes de pe-trólco estrangeiros. O tribunal Iraniano proferiu a condenação
à morto de seis oficiais do exército e 3-1 condenações ã prisãoe a trabalhos forçados por um período de 10 a 15 anos. As
condenações ã morte não foram executadas, pois Os processa-dos íoram condenados à revelia. No entanto, essa ação do
governo reacionário do Irã mostra seu temor ao povo, ã luta
dos patriotas nela independência do país.

Atos Terroristas na França
Depois da subida de De Gaulle ao Poder na França, oselementos mais reacionários, ao lado dos fascistas, atacaramdiversas sedes do Partido Comunista e de organizações ope*ranas. Na capital da ilha da Córsega, Ajaccio, por motivo decomemorações de 18 de junho último, grupos fascistas ataca*ram numerosas sedes de partidos políticos e sindicatos Na*

quela cidade o principal alvo do ataque foi a sede local doPartido Comunista na Avenida Napoleão. Aos gritos de «vivade Gaulle.:-, o «o exército ao Poder:;-, os manifestantes invadirama sede do partido, quebraram janelas, havendo então doisferidos entre os que defendiam o local. Na localidade de Pau,centenas de paraquedistas assaltaram a Casa dos Sindicatos,'arrebentando portas e janelas e os móveis da sede, destruin'do os arquivos e tudo quanto encontraram à sua passagemGs prejuízos foram avultados. Houve dois feridos, recolhidosao hospital.
Fatos semelhantes ocorreram em algumas cidades daFrança, inclusive em Nice e Marcelha. Estes atentados mos-train o crescente caráter fascista do governo de De Gaulle,numa grave ameaça não só aos comunistas como a todos osdemocratas franceses e à própria República.
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OUVEWA.
No dia 21 de juníso

iáStimo, faleceu ua éJln-
de de Paranavaí, no
norte do Paraná, a ca-
marada Maria de pli-
veira, acometida de
mal sufoito. Maria «ra
militante comunMa
desde 1945, porém,
desde 1385 participa-
vitim do movimento de-
mocrático, ao; lado do
seu esposo, benedito
de Oliveira. Muito que-rida;, o enterro de Ma-
ria se fêz com grande
acompanhamento de
pessoas das mais di-
versas condições ,poIí-
ficas «sociais.
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IO Brasil declara «uei-ro às poüiiiciaK íaselstas, Ale- $manha e Itália. %I

I
4 23 — 1934

i of
m 1854

Chacina da Esplanada do Castelo, no Rio, .quando Éo povo, num comício, comemorava a entrada do pBrasil na íg-uerra antifascista. ^
Reúne-se, no Teatro João Caetano, no Rio uCongresso Antiguerreiro violentamente dlssüljvldo L

pela polícia. 0
Golpe de Estado dirigido pelos iniperiaUstas nor- $te-americanos, «ue culmina com a deposição e o 0suicídio do Presidente da República, tietúlio Var- Ú
gas. Vigorosas manifestações antiamericanas nas Iruas do Itio, São Paulo, Porto Alegre, Belo Horl- $zonte e outras cidades. 0

,»^> _ Boúne-se clandestinamente, na Serra da Mantiquei- $ra, a 11 Conferência Nacional do P. 0\ B. f<
¦%, l9S* — ^'Cia-se a cunstruefio da prlmeirr* terrovla brasi- i
j| l©ir», por iniciativa, de Mau». '
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A Visita de Novotny
À U.R S S

Duraiile quase duas scmuu-
«as, visitou a União Soviéii-
ca o Piimeüo Secretário do
Comitê Central do Partido
Comunisia da Tchecoslová-
quia, Aiitonin Novótny queexerce também o carg-o de
Presidente da República, No*
vótíiy esteve em Moscou, Le-
«!!!*> rado, Tbüis,se, lüev e Sta*
Jirií*radü. JVo\ótny e sua co-- niitiva regressai-am a Praga
no avião a jato TU-104 a 14
de julho. Em telegrama del>ovdo aos camaradas Krus-cluov e Voroclulov, Novótnyescreveu: «Partimos profun-damente convencidos de quenossa visita contribuiu con-sideràvelmente para aprofun-dar e reforçar as relações re-eíprocas entre nossos paísesi3 Partidos comunistas, parao fortalecimento da unidade
do campo socialista e de to-do o movimento revoluciona-
rio internacional».

Líderes Byggaros
Na U RSS

A 7 de pilho, o Pjrlmeiao
secrctáiio do CÍC do PCUS,TNíkita Kruschiov. recebeu o
presid-üite do Conselho deMinistros da República Popu-lar da Bulgária e membro doBirô Político do CC do Par-lido Comunista Búlgaro, An-ton Iúgov, e o primeiro vice--presidente do Conselho deMinistros e membro do BirôPolítico do CC do PC búlga-ro, Raiko Damiánov, que seencontravam em férias naUnião Soviética. Kruschiov ifios lideres húlgaros «onf«ren-
ciaram.

Pleno tio CC,
Do P.C Belga

A 5 e 6 de julho realizou-•se em Bruxelas uma reunião
plenária do Comitê Centraldo Partido Comunista da Bél*
gica. Fêz unilinlbmie o ca-marada Gaston Múlin sobre»s atividades do Partido emrelação com ás .eleições aos«onselhos municipais' qu© te-rão lugar no outono1.

Declaração de
15 Partidos

Be 27 a 29 de juaho úia-mo, realizou-se «m Berlimuma importante Conferência

Depois do uma ampla tro,
ca do opiniões sobre a lut •
contra a ameaça ã segurao»
ça de seus países e à paz m»Europa por parto do im*»*
riuli.smo norte-americano qalemão, os participantes .u
Coníerência aprovaram uma
Declaração de enorme imji<»r»
táncia internacional. O do,eu men (o diz que os governos
dos países imperialistas cou*
tinuam a sabotar todos os es<
forços visando o alívio da teu-1
são internacional e prosso
guem sua política de prepa»ração de guerra. Lançam mão
de todas as manobras com ufinalidade de impedir a roa*
lização de imia conferência
do chefes de governos, pro.
posta pela União Soviética;
rejeitam a criação de uma zo-
na desatomizada na Europa
Central; recusam-se a cessar
as experiências com a arma
nuclear; instalam bases ame»neanas atômicas « de fogue.
tes nos países europeus mem-bros do Pacto do Atlântico.
Aguçam assim a tensão in»temacional. Por toda pane-os imperialistas americanos
provocam conflitos, demons.
Irando serem os maiores ini*
migos da paz e da liberdade
dos povos. (O documento emapreço foi redigido antes da
intervenção norte-americana
e inglesa no Oriente Médio,
com a invasão do Líbano o
da^ Jordânia pelas tropas dos
EE.UU. e da Inglaterra. —
(Nota da Redação.)

A Declaração dos 15 parti»dos comunistas reunidos emBerlim dá grande significa-
Ção às resoluções assinadas
em Paris c Compenhague ul-timamente pelo bloco doAtlântico Norte. Segundo msas decisões, os imperialistas
e os militaristas alemães devem ser agora equipados com
a destraidora arma atômica.

O imperialismo norte-ame*
ricano — acrescenta a B-eaa-
ração ~- encontra apoio â sua
política nos círculos gover»nantes da Inglaterra e da
França e de outros países li-
liados ao Pacto do Atlântico.

O documento mostra o gra*ve perigo para a Europa de-
corrente do Mawnamenío daAlemanha OcMentel, ondeantigos g-enerais nazistas vol-
tam a ocupar posto cie co*
mando nas forcas do bloco
da OTAN.

Os imperialistas alemães —
acrescenta a Declaração dos13 partidos — pretendem ©s-*tender seu domínio em todos
os sentidos. No entanto,
acrescenta, essa política aven-tureira só pode terminar em
completo fracasso.

Depois de lembrar as mais
recentes iniciativas em favorda paz tomadas pela UniãoSoviética, Polônia (PianoRapacfci) e outros países, a
Declaração dos 15 partidos eo-munistas e operários concía*ma à unidade da classe ope*raria, a ações conjuntas da
classe operária « das massas
populares, de Iodas «s forças
que repudiam a jíolítica decorrida armamentista atômí-ea, a política aventureira do
imperialismo americano e
alemão, ooncita à unidade do
movimento mundiai p«ia. •..: ;.
pois assmi serão abertas am*
Pias perspectivas para a de-
fesa dos valores materiais e
espirituais dos povos da Eu*
*opa epara «salvaguarda da
paz.

O documento conclui comssíaji palavras: «A wumani-
dade deseja a paz c temmeios « forças para salva-
guardá-la. A paz triunfará
^obre a ^c«erra».
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Aeroviários Defendem Suas
Reivindicações e a Indústria Nacional

I Congroso dos Trabalhadores Aeroviáit »s — Lula antiimperialista — Interferênciados trastes na nossa aviação civil — Otensi va contra os trabalhadores — Pacto de AçãoComun entre aeroviários e metalúrgicos — Temário do Congresso ^^

O I Congresso Brasileiro dos Trabalhadores Aeroviários,
n realizar-se no Distrito Federal, de 27 a 30 de agosto próximo,
deverá ser um acontecimento de grande repercussão nos meios
trabalhasitas. Trata-se, como se sabe, de uma categoria de
trabalhadores vinculada a um setor da máxima importância
para a vida da nação — aviação comercial.

Sendo aproximadamente cerca de 15 mil trabalhadores, os
aeroviários são organizados num sindicato de âmbito nacional
com sede na Capital da República. Nos Estados de maior
concentração de trabalhadores há delegacias do Sindicato Em
São Paulo, excepcionalmente, decido à importância que pôssueaquele Estado na aeronáutica civil, há um Sindicato de âm-
bito estadual, filiado à entidade nacional. O Sindicato tem
dirigido as lutas dos aeroviários pelas suas reivindicações,
destacando.se ultimamente, as greves de 1955 e 57, por au-
mmito de salários, ambas vtí_c__sas

Lute Atuaii
Atualmente, o Sindicato luta

pela regulamentação profis-sional e2 em unidade com as
demais categorias de traba-
lhadores, pela aplicação cor-
reta da legislação trabalhista,
regulamentação do direito de
greve, autonomia e liberdade
sindicais, assim como estudo
dos problemas econômicos,
etc.

O Sindicato dirige, em con-
Junto com o Sindicato dos
Aeronautas, uma escola que
se dedica à preparação de
bons profissionais para a
aviação civil, indispensáveis à
segurança de vôo. Assim, a
Escola de Aperfeiçoamento e
Preparação da Aeronáutica
Civil (EAPAC), mantém cur-
bos de Piloto de Linha Aérea,
Piloto Comercial, Inglês, Me»
eânica e Básico.

Luta

Ântiknperialteta
Pelo fato de exercerem sua

atividade profissional num
dos setores de maior impor»
tância para a vida do .pais, co-
mo é o dos transportes aéreos
onde os trustes de aviação.
norte-americanos têm os
maiores interesses, os asroviá.
lios amadurecem rapidamente
a sua consciência antiimper*a-
lista e vêm destacando-se na
fruta cm defesa da segurança
nacional, e pelo desenvolvi-
mento da industria brasileira
vinculada à aviação.

O Brasil, com sua vasta ex-
tensão territorial, é um dos

países que possui maior redede aviação doméstica. O seutráfego aéreo é o segundo domundo. E', portanto, um
grande mercado para os fa-bncantes de material aero-náutico. Êsse mercado é hojecompletamente dominado pe»los monopólios norte-america-
nos. Estes, além de, através
dos seus agentes no país, im-
pediram o surgimento de uma
indústria aeronáutica entrenós, impingem às companhias
nacionais de aviação, material
obsoleto, graças ao que obtém
lucros astronômicos e põemem perigo a segurança dos
passageiros da nossa aviação
civil. Vejamos alguns fatos
que demonstram a justeza e
a importância da luta quetravam os aeroviários e quemerece o aplauso e a solida»
riedade, não só das demais
categorias de trabalhadores,
mas também de todos os se-
tores nacionalistas e democrá-
tacos do país.

Interftrénc.
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Dos Trustes -»

% No n' 4*0 de "A Búwrtte-,
órgão dos trabalhadores aero-
viários e aeronautas, o sr.
Fernando Arruda, comandan»
te da nossa aviação civil, ide-
mitido pela Panair e a quem
todas as demais companhias
negam emprego em virtude
das suas atitudes patrióticas)
expõe alguns dos fatos que
provam a atividade dos caia»
tâes da indústria aeronáutica
em prejuízo dos interesses na»
oionais.

Mais de 35 milhões de dó_a»
res anuais, diz êle, custa ao
país,.somente o material so-
bressalente. As companhias
de aviação, quando recebem
450 milhões de cruzeiros e as
respectivas divisas para a re»
novação do material, empre-
gam esses recursos para co»
brir deficits resultantes da má
administração ou para adqui-
rir equipamentos para as li»
nhas entre os grandes cen»
tros, ou internacionais, com
absoluto desprêso pelo __te-
rior necessitado de comunica-
ções para o seu progresso
econômico. Em conseqüência
existem no país zonas que so»
írem a falta de transporte
aéreo, enquanto noutras há
excesso de oferta, inclusive
naquelas para as quais as
companhias' requerem e con»;
segtaem preóiosos dólares, y

Em 1952, a indústria fran»
cesa procurou introduzir, nas
nossas vias aéreas, o seu
avião "Noratias". Encontrou
a possibilidade de fazê-lo atra-
vés da Aerovias Brasil, que

então procurava renovar a,
sua frota. Sob a influência
de poderoso grupo econômico?
internacional, a Real comprou
aquela empresa e modificou
o programa de compra»
adquirindo, no_ Estados UnJU
dos, aviões "Convair", era;condições muito mais onero»)
sas para o Brasil e sua ba»
lança comercial.

monto de sua fabricação, oraa serviço de nossas empresas
comerciais: intenção essa que"fio ô nada mais, nada menos
que a sua primeira Investida
para absorver oe negócios dotransporte aéreo e o inteiro
monopólio da importa»

, Çâo aeronáutica brasileira,
i sob o pretexto de padroniza-

| Ção técnica, o que terá como
, inevitável conseqüência afrustração de todas as tenta»Uvas de implantação da in-

dústria aeronáutica nacional".

Em 1955, a administração
que então estava à frente dá
Panair quis melhorar a fro-í
ta da empresa, adquirindo na'
Inglaterra os aviões a jato ¦__._*_. _ _ ~ -."Comei". Pagou a sua pre- ™t0 06 AÇOO ComiM.
tensão sendo substituída poradministradores mais dóceis
aos interesses americanos, os
quais adquiriram, na Améri»
ca, os DC-7 e já negociaram,
os jatos DC-8.

Entre Aeroviários
E MetalurpcM

contra a lnvasfto econômica
do nouo p_i« e to delem
doe direito* dos trabalhado-
Tem nacionais tpsm queremuma pátria Mvr* • p«o«pers •
não um ptúm dt «conomla ca»
trangulada peto* moaopóllo*
imperiallítaa.

I Congresso Nacional .
Os trabalhadores aerovlá»-

rios realizam, assim, o seu I i
Congresso Nacional num mo< ,
mento em que importantes ,
problemas se apresentam & ;discussão, não só no âmbito |de suas reivindicações esped*
ficas, como também na es-
fera dos interesses gerais de
todo o povo brasileiro. O te* .
mário aprovado, em torno do
qual deverão travar-se os de» .
bates do Congresso, demons-
tra que os trabalhadores têm
consciência do papel que lhes

__{• tMOT,IHflÜ_| l» «KW rt}
'íaeáam

ti
& -• BltejiMiiwDnKSBtiiçau nifr-tonatí *¥ -~ B_rudo <tn13.

itdacfio i:ca.3vKs1_.k8to Jace «sua irftaac-0 aos trabalhai*.
íea; P - lüflfüaflo ds JoglaY*
çâo aocíai): . ms iwr>e<ktv|i
Apücncfioí 4r -. A pagulamoft
íacftu db &o&tfa> do greve; PAn.t!Di3»»íffl__ _ neraade «in.
dteaiaí •» -~ _3MMdo da .tiü-
!Ílc»B__eSb d arrow,da.?f.o ..***,
dica!*? W —» «Mudo da »*rtd.*H'_!'i. icrtç.a©, dw. t&vonhoi u*n *

-totuid!» dr* «Mobloma. inro-
nômiewíí! 9* — Meútorrri a agrar
ria; *** — «*_vttW4pot;ii.i no»
íucrw, !_#»#.. a k-iflaçao)
11« — BéssÒo» 3»acio»fli.s * *••
tranâfôfiroiftí Í2f —• Cu.to de
vida q omiAi mJtWd dt «ala-
rios; 18>* — 'ItoÉmiilisnu) na
atual __*«¦ <1_ #|»-r,'» oi\w***».»
l*a_B__F_.

Ofensiva Contra
Os Trabalhadores
Mas os trustes são insaciá»

veis- Não satisfeitos com os
privilégios que gozam, em-
preendem nova ofensiva vi-
sando uma dominação mais
completa em todas as esferas
dos serviços aéreos nacionais,
inclusive alijando dos serviços
de manutenção a mão de obra
nacional nela empregada há
mais de 30 anos.

Assim, pretende instalar-se
em nosso pais, sob a denomi-
nação de "Lockheed Air Ser-
vice", uma companhia asso»
ciada da "LOCKHEED AIR
CORPORATION", com a fina-
lidade de fazer a manutenção
das nossas aeronaves em de»
trimento das fábricas nacio-
nais existentes e da mão de
©bra nacional. Contra isso
vêm lutando _er.vi*__os e
aeronautas.

O número já referido do
Jornal "A Bôssulá", reportan-
do_e ao Boletim Cambial n*719, de 13;6,58, diz não ter
ainda a Lockheed desistido da
sua pretensão e, procurandonovos meios para atingir os
seus objetivos, obteve juntoa acionistas de uma grandeempresa brasSeira íno caso a
Eanair),, .esideiítes _io estran-
geiro, que a "adn_imsta*ação
brasileira com quase quinzeanos comprovados de bons
serviços fosse súhstrtulda porum cidadão americano, queaté o momento exercia o car'
go de encarregado «__«___ de
suas bases de opa.ações". W
êsse o motivo pelo qual o sr.
A. R. R. de AquÉno, chefe
de manutenção da Panair, f oá
recentemente destituído das
suas funções. O Boletim Cam-
bial encerra a sua denúncia
afirmando que a manobra se-
guinte da Lockheed consisti-
ria na "venda de equipamen-
to de vôo, mediante a cláu-
sula pela qual seriam obriga-
das as empresas brasileiras
a entregar sua manutenção à
Lockheed A_Po_aft".

O Sindicato Nacional dos
Aeroviá«rios denunciou, atra-
vés de um memoriail, ao go-vêrno e à opinião pública, a
nova investida imperialista
que culminaria na implanta-
ção: dos servi_os de manuten-
ção pela Lockheed Air Servi-
ce. A certa altura diz o me-
m orlai: "A princípio tem
aquela empresa estrangeira a
intenção; de radicar-se no
Brasil, como associada da"LOKHEED ATRCRAFT
CORPORATION" que é, com
a finalidade específica de fa-
zer a Manutenção do equipa-

A perspectiva de passagem•o serviço de manutenção das
aeronaves para as mãos dos
trustes americanos ameaça,
assim, de desemprego milha-
res de aeroviários brasileiros.
Como é de todos sabido, ou»
tro grande setor da indústria
nacional, o da , metalurgia
está também ameaçado com
a propalada vinda para o nos-
so país de outro truste norte-
americano que iria exercer as
suas atividades na indústria
de lataria — a "American
Can Corporation" — criando
problema idêntico para os
operários metalúrgicos.

Compreendendo a vantagem
da unidade dos trabalhadores
para a luta patriótica contra
a dominação da economia na-
cionai pelos trustes interna-
cionais, os Sindicatos dos
Aeroviários e dos Metalúrgi-
cos do Rio de Janeiro firma»
ram um Pacto de Ação Co»
mum contra a penetração dos
dois referidos monopólios nor-
te-americanos no Brasil. O
Pacto firmado pelos meta-
lúrgicos .e aeroviários é uma
demonstração de pujança do
movimento sindical .brasileiro:

!i >Í! •\h'..iy
,- 1

-— O Presidente da KcpúMfc» ____É__pa « IM *«fc<>
rizando o crédito de 582 milhões « _M _É_ .mmsmltm pavf).
atender às despesas com o pagame___ _» sqjpon-O mma-
uai remunerado, .ulário família • -tfsâwmÉbsêm, mm uhmI»
limo» da» empresas pertencentes aa <i___t__Bèi6 nfielon»!.

— Os servidores municipais do WsÊsÈto Fedeitd ootí.
sideram que o plano de classificação do fÉ_U*_Q-H__w»o «.»"
viado pelo ex-prefeito Negrão de Liai» _ P-iÉWfi do* lü.-
readores, não atende aos se_s

-— O Comitê Nacional de Defes» dfc _„ ™,
Sou um manifesto alertando os trahalhaaoTOa ê» todo o
país para o combate ao veto a_a_l» peto )BnBsfdeni*e *
emenda da Lei de Aposentadoria q»e CrÉli #o jea|ww_|>
mento dos proventos dos aposentados <a gsmmmsmsmiSm, O
governo, diz em outras palavras o laMilesto, smmr M-
vrar a previdência de novos enesagm USesM p»# »m rsm»
fundos sirvam a outras f-ialldades.

— Dirigentes sindicais doa
Rio, afirmam que o salário mínimo
dera ser inferior a 4.400,0.

— Sm solenidade reallsadb aa dÊSm
Mello Standes transferiu o cargo de
ao sr. Loi_ de Toledo Pisa.

wtMsm-meWk» mêo pe-

:Í0 Mil

E' Necessário Insistir aa
Elevação do Salário «Mínimo

O Conselho Consultivo da
C.N.T.I. reuniu-se no dia 22
último e, ao mesmo tempo
que discutiu os problemas re-
lativos à próxima realização
da II Convenção dos Traba-
lhadores do Distrito Federal,
tratou também da questão do
salário-mínimo.

Referindo-se à neceessida-
de da revisão dos níveis de
saláiio-mínimo, vários orado-
res ressaltaram que ela é ne-

.cessaria, não só para.ajustaros salários ao atual custo de
vida, mas também para cor-
rigir injustiças cometidas até
agora ao elaborar os cálculos
que servem de base à fixação
dos níveis salariais. Os cál-
culos são feitos para o traba-
Hiador individualmente, en-
quanto que este, na maioria
dos casos, possui família. E'
indispensável, portanto, levar
em consideração as despesas,
com a família - alimentação e
educação dos filhos, saúde,
diversão, etc. Ademais, f£
bém não tem sido levado' ei
consideração o desconto i psra a previdência social, jqu^
hoje já constitui uma párceIa apreciável do salário.

Não obstante alguns esfoil-
ços realizados pelos trabalhai-
dores, a indiferença das au-
toridades responsáveis pelo

assunto continua. No Distrito
Federal o presidente da Co-
missão de Salário Mínimo os-
tá demissionário e ainda não
foi providenciado o seu su-
cessor. Tudo indica que nos
Estados a situação dessas
comissões não está inteira-
mente regularizada. Dirigen-
tes sindicais da Paraíba atual-
mente no Rio, declararam que
já trouxeram os nomes dos
companheiros eleitos pelostrabalhadores, entre os quais
o Ministro do Trabalho • deve-
rá escolher os vogais dos
empregados na Comissão da-
quele Estado, o que significa
que ali o problema ainda hão
foi resolvido.

Por outro lado, na reunião
da Comissão de Salário-Míni-
mo da 14." Região, em São
Paulo, o representante dos
empregadores continuou in-
sistindo no fato de que não
sã© apresentadas razões su-
ficientes-para justificar a ne-
cessidade,excepcional do pro-cesso ide alteração do salário*-mínfirfio., Prosseguem' assim,
as 'riianòbras ' 

protelatóriasdos patrões, que, sem dúvida,
querem, ganhar tempo paraimpedir a revisão, antes do
prazo normal.

Os trabalhadores precisaminsistir vigorosamente na ne-

ofitaUnde a& _««__to
ta do «aMrio»_ifa__H». At
tidadea «uwUottáa, cm «
Estado o om .cada Mimie.
devem verificar -.quaig .a«
regularidade» ^m, ho _
em que atuam, 'estão ii
dindo o funcionamento
Comissões de Salário -ÉnL.
e tomar medidas tendentes
corrigi-las, seria mo que k~
dependem dos ,pr6priofi
balhadores, seja no que ^».
pendem das órgãos gover»*mentais, paira o qm* ricv^l
fazer pressão aôbre . mes. .1

Em sua reunião, os
gentes «indicais do Distil
Federal, juntamente eom
Conselho Consultivo
C.N.T.I., resolvei.m quedito Conselho convocará «*
reunião da Comissão de íífc
lár;.o Mínimo, para deba-tjf
o assunto, pedirá um» a#
diência ao Ministro d. Tmé»
balho para os dirigentes atQi
dicais que vão solicitar agi¦ja tshpossada a .-Comissão d*
'Salário Mínimo e dada sobe*
ção ao problema da preafe
dência- da referida Comissão
visto que, como já dissemos^
o seu titular está demisalo*

H__3* VOZ OPERÁRIA
nário.
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NOVA CÕNCESSIONÂRlü M SrJtf.Çd
TELEFÔNICO EM PERNAMBUCO

iUWAFbi (Do correspon-
âeiiie Rledo MOUTA) — No
eis 10 do corrente môs, devi-
4ameiiie designado pelo pre
feito 1'elópidas Silveira, o dr.
Paulo Cavalcanti diretor do
Departamento Jurídico da
Municipalidade, assinou a es-
tritura de transferência da
cor.iHv.sao üoi' serviços i)úbli
oou iio telefones, nesta capi*
tal, cíá companhia inj.er.niis*
ta «iTelephone Compahy ot
Pernúinbticp Ltd» .pa.a a no*
vol iCompanhla telefônica
do Heíiuuiibiico/), rpcéntèmen
te .organizada. Ao ato, estive-
iam presentes -várias pêrso;
lidodes do munido. político
pertiambuocauo. quo se solida
rí/;ti:im onm tal empreendi
ttviio, _ . •

Todo o Acer o
Para a «Eru «1» •_;

Dias antes, falando â im-

tnsa, 
o, prefeito' i*£;ic»i»klas

Iveira teve a opo umidade
declarar entre nutras cou

---. tA Teleghotié Company
pagara codo o seü acervo
à Ericsson, soba modalidade
de transferência de conces-
aao. O Governo do Estado,
aomo [>arlè.contratante, au-
éorixa a transferência, é re-
conhecendo qúe, pela ConS-
tltulcáo, o poder de-' conces-
ffco é da alçada do Município,
fetega. à Prefeitura do Reci-

•*>"V kaVW -.: ít^vvv íVWW^W»» w>r«. -»'•

A Componhia imperialiNta «Teleplione
Company oi Pernambuco LI d» passará
todo o seu acervo à «Ericsson» — Serão
instalados 13.500 novas linhas telefônicas
no Recife — O número de aparelhos tele-

tônicos aumentará para 20.000 mil
Outras Notas H*1*>-..,•-...*•-»^*»**-

fé o .direito ii<* fiscalização,
rio contrato .

13.500 Linhas
Telefônicas

Conliiiuuiidú, declinou o
Edil recifénse:

_'-- «Como fl anuência do
Governo do Estado e da Pre
feitura, a Kriesson, què aca-
ba 'de organizar, no Estado,
a.Companliia Telefônica de
Pernambuco. obriga-sè a ins*
talar, dentro do prazo rnáxi
mo de 30 meses, a travos dè
obras que se iniciarão dentro
de GO dias, a contar da data
dá licença cio importação do"material de fabricação es-' trangeira. um "moderno sis-
tenla de comunicações tele
fónicas automálicas, de pri-
meira qualidade, assegurando
a instalação de 13.500 linhas
telefônicas que, acrescidas
às já _ existentes, \ elevarão o
número, de aparelhos, na ei
dade, para 20 mil.

Adotará a
lefònica- de

Companhia Te-
Pernambuco o

processo de auto-ílnancla-
mento, lançando uma subs-

i rição pública para aumento
de seu capital. Cada aubscri-
tor, que pagará em vinte e
quatro mensalidade», com
Ui':í iniciais, uma cola de 30
mil cruzeiros, terá direito a
uma linha telefônica, partici
pando dos dividendos da em
presa, admitindo-se, além dis-
so, os assinantes normais.
Os atuais usuários da «Te-
lèphone Compányj terão dí
réito de continuar com os
seus aparelhos, pagando, po
rém, as taxas e tarifas a se-
rem estabelecidas.

Em linhas gerais, 6 esse ò
resumo do que ficou acorda
do entre a Prefeitura, o go-
vêrno do Estado e as citadas
empresas.

Cabe, por fim, reconhecer
publicamente o interesse do
Executivo estadual, na solu-
ção do problema, agindo de
comum acordo com a Préfèi-
tura em todos os entendi
mentos».

aproveitam
ia Emigração

-se es Fazendeiros do Galé
Nordestina no Paraná

j Baixam òs preços ;dà colheita e ameaçam baixar o preço dos no-
.ro»- contratos — Flagelados escolimios como os antigos escravos
—Trabalham os nordestinos com armas apontadas sobre eles —
Lutas por melhores contratos ( DO CORRESPONDENTE

Na madrugada do dia 23 de junho Chegaram à cidade de
anavaí 640 nordestinos quasi mortos de frio. Tinham via-

de navio até o Porto de Paranaguá, de onde viajaram de
até Maringá, sendo transportados para Paranavai de ôni-i, por iniciativa do Prefeito desta cidade, que fica a 70 TC;

Maringá.
O propósito do prefeito de Paranavai era de trazer apenas
nordestinos para sua cidade. Porém, diante da recusa dó'ello de Maringá, que não concordou em arranjar abrigo

i os restantes 340 nordestinos, o Sr. Ulisses, Prefeito derasiavaá, não tev© outro jeito seináo traaê. Ios
1 íê«*! «JeftMHlo, mobilizou as demais autoridades, inclusivelira; de Direito e outras pessoas, que num gesto de solidai ic"le hiimaiM airecadaram Cr$ 30.000,00 de mercadorias roui, etc, que fòi distribuído entre os flagelados A farinha de;o doada peto comércio foi levada para a padaria dos srs.irvaiuio e Antônio Vicente que fizeram o pão è ó distribui¦ entre as famílias dos flagelados

áo sr. Remo Masse, deram
parte ao Juiz de Paranavai
de estarem trabalhado ãe-
baixo de' armas,

¦ ' ' 

; /¦¦' 
^ 
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PERSPECTIVAS DE LUTAS
POR MELHORES

; CONTRATOS "C
, A perspectiva aqui no Nor-

te do Paraná é ãe sérias lu~
tas. Isso porque, còm "a bai-
ooá ãqé preços dó café,, ém re»
loção ;ao ano passado, os fa-senãeiros, sob a alegação dè
que,.não- terão lucros; (o quenao ê: verdade) já estão se
preparando para baixar os

*¦ JBSCOLfttDOS COMO NO¦• VELHO TEMPO DA*- ESCRAVATURA
• Dos 6/fo nordestinos, 300 fò-iram alojados é WO tiveram
TÉW? dotmir aò relento. No
má seguinte os fazendeiros
vieram buscar os flegèlados
#e caminhão, escolhendo os

-mais fortes, tal qual faziam
es escravagistas no tráfico
me negro» da Ãfnca para o
mrasil.

r Como conseqüência da
transferência de nordestinos
¦ifara diversas Zonas ; cafeei-
fas do Paraná, o preço para
.m colheita de cada saco de ca-
Jé em coco, de 100 litros, que
.fra pago a Cr$ 80,oo e a
.100,00, baixou para 60,00 e até
pr$ hOfio causando ãescon-'tentamentò 

entre os campo-
neses já radicadas nessas

•Èonas, que:foram à greve; co-
io nas fazendas "Porta do

%" "Santa Maria" e outtas,
TRABALHAM SOB AS

ARMAS DOS
FAZENDEIROS

Passado alguns dias, já era

, -'-",'. Preços dos Con tratos. do, novo
visível o' descontentamento ,'-$0:agrário de. 1958-1959. queentre, os nordestinos, pois os &?$$§!¥& em setembro:
CrtJfQpo não dão para gánhqr 0 suficiente hènv' para
çòrner. Isso 'ãévtàp em, parteterem os nordestinos a práti-ca de colher café, agravada
com. as exigências na colhei,
ta ãe café d&- bôa quáliáaáe~~ os chamados "cafés finos".

Latifundiários como Remo
Masse, foram ao Nordeste ãe
onde trouxeram caminhões
dç norãestiiios para traba-
lhar em suas fazendas sob
regime de verdadeira escravi-
dão. Estão sendo obrigados a
pagar as despesas da viagem,
passando fome e trabalham
sob a mira das carqbinas dos
jagunços:, c v • ( 

".:: ,:i. < -
"« 
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'• 
i- Muitos nordestinos já fu-

giram das fazendas e.vè&i pa^
ra as cidades procurar em-
prego. Outros procuram ser-
viços nos sltms onde não
existe o terror dk>» jagunços.
Há poucos dias, alguns nor-
destinos fugidos ãa fazenda

MOINA DEZ

;.. fiá.:$ois áws atrás, oii se-
M antes.de serem organiza-dos os Sindicatos Rurqis, oscontratos dos colonos nao iamalém dè Cr$ 1.500,00 a-
S.opo,oo por cada mil pês decafé. Hoje os contratos nasua maioria variam de Cr$3.000 até 8.000,00. Senão que,os contratos, de mais .5.000cruzeiros não permitem aocolono plantar cereais* entreos renques dos cafezais. Oscontratos de Cr$ 3.000,00 até5.000,00, são com direito a
planta. Em 20 por cento aocafé ou seja, de cada mil pésque o colono trata, só é per-mitiãò plantar num terrenoequivalente a 200 pés salteidos. Tudo indica que no pró-ícíwoi ano agrário além detentarem baixar 09 preçosdos contratos, as restrições
ao plantio serão ainda maio-
res, o que virá agravar ain-
ãa mais a situação dos colo-
nos que na maioria já estão
passando fome. ...

Detalhes da Reforma
Contratual —

Divisão de Ações
Possuindo um capital lnl*

ciai de um milh&o dê cruzei-
ros, a «Companhia Telefôni-
ca de Pernambuco» distribui*
rá ações da seguinte manei*
ra: 60% à «Ericsson do Bra-
sil», nova" concessionária do
serviço telefônico no Recife;
25% à «Companhia Standard
de Investimentos»; e 5% ao
deputado federal Aldemar da
Costa Carvalho, além de ou-
tros acionistas menores.

Pelo visto] o prefeito Pelo-
pidas Silveira irá resolver
um dos grandes problemas
da capital pernambucana.
Com uma população de cerca
de 700 mil habitantes, com
um comércio e uma indústria"
bastante desenvolvidos, Reci-
fe se ressente, de fato, de uma",
rede telefônica à altura das
suas necessidades,' cousa prá-ricamente impossível, ; en«*
quanto esse serviço público
permanecesse nas mãos da
Companhia imperialista «Te-
lephone C;;mnany of Peruam-
bucò Ltd.v., X 

'. 
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Reivindicação Salarial dos
Trabalhadores Paraibanos

;. DE João Manoel de Carvalho
JOÃO PESSOA —• Movimentam-se os Sindicatos do

Estado du Paraíba, visando a um amplo movimento pro-
letárlo em prol da melhoria dos níveis salarlasl vigentes

| no território paraibano. No dia 10 último, rcuniu-sc a
I Comissfio Executiva eleita em ampla reunião dos órgãos1 sindicais, a ílm de elaborai' memorial contendo as justas

razoes dos trabalhadores paraibanos, em encetar a luta
por melhores condições de vida,

MEMORIAL

Na oportunidade, a Comissão Executiva Pró-Melhoria
dos Níveis Salariais redigiu memorial, distribuindo à im
prensa, consubstanciando os motivos determinantes da
luta salarial. O memorial se funda no constante aumen
to do custo de vida, como causa fundamental do movimen
to de classe e aponta diversas outras condições objetivas
da realidade social que determinam como única medida a
seguir d aumento salarial para os trabalhadores paraíba-nos; . •

BASKS DA REIVINDICAÇÃO

•**„

I
1

1
| O interesse e o apoio demonstrado por parte dos d*i-
i versos.órgãos sindicais da Capital e dos diversos munici-
i pios do interior do Estado evidenciam a unidade e coesão
I dos trabalhadores paraibanos, que se entregam à luta sa

filaria], 
com consciência de classe e integrados no ativa-mento-das lutam em prol das reivindicações comuns do

^proletariado.1

Em termos objetivos, o memorial conclama os traba-
Ihadores da Paraíba a se irmanarem em torno do justomovimento de classe, visando a conseguir o aumento sa-
larial, à base de cem por cento sobre, os níveis em vigorou seja o aumento de Cr$ 2.200,00 (atual) para Cr$

UNIDADE E COESÃO

Posseiros è Grileiros em Litígio
No Norte do Paraná

Mais uma vez p governador Lupion aparece como grileiro 
'

Grileiros lutam entre si, mas todos tentam expulsar os campou^-
ses de suas posses •— Jagunços e policiais infestam Cascavel,-Goa-
ira e outras localidades — Dispoostos os posseiros a não entregar.

suas terras
CASCAVEL, Norte do Pa-

raná — (Do Corresponden-
te) — Novas ameaças de sé-
rias lutas, ejjtre posseiros e
grileiros, se prenunciam ,no'
norte do Paraná. . ,

Os litígios estão estouran-
do por toda parte, nas. Zonas
de posses: Rio Azul,. Guaíra,
Cascavel,: .etc. Na Zona.de"
Guaira já.houve vítimas..en<
tre os posseiros.

Guaraniassú está cheia. dè •
policiais e jagunços. Em Pi-
querí. a sltuaçã0 está tensa,
principlamente n0 grilo do
sr. Ademar de Barros. Çás-
cavei é um. ninho de jaguiv.1
ços. Os .posseiros de 10, 20 é
até 30 anos com moradia hav
bitual, estão sendo ...esbulha^
dos e-expulsos dé ;suásvterv
ras e muitos ameaçados. Ç).
sr. Lupion mandou fècliar as!
inspetorias de terras, v imge-, -
dindo assim: que ;õá posseiros
paguem suas prestações,' com
o objetivo dé justificar o»;
despejos e titulando as ter«,
ras para grileiros seU? ap*:
nigúados. Tudo indica 3Ü*
vai haver lutas sérias nessa
Zona, pois os posseiros: estãç,
dispostos a defender o que
lhes pertence por direito **
por lei.

-GRILEIROS LUTAM
ENTRE SlV" ;-V.:

Em Cascavel acham-se hOs-'
pedados inúmeros grileiros echefes de jagunços.. A situa-

Ção é das mais melindrosas
e se fala- mim novo CAPA".
NEMA. Há dois meses atrás

os posseiros (calculados em
númer0..de 700).. da .. Gleba
Paulo-tina (2,mil alqueires)
a 30. km. de' Tóíêdó, vendo
chegar pessoas que1-sé dizem
DONAS DAS TERRAS, reu- .
hiram-se e deliberaram de-
fendér suas propriedades. O
Juiz embargou as terras pa-ra ambos.

Mas acontece que lá j|á exis.
tem outros grileiros querem ,
úo essas terras dos possei-

ros. Nos choques entre grilei-ros; tem morrido jagunços deambas as partes é também
posseiros. • •¦• •

Ogovêrno jí'i mandou gran-de número de soldados paraessa região.- Em Cascavel j;iestavam aq-uartclados 60 sol-
dados.. Chegaram mais 50 sol-

, dados da qavalaria que se
histalaram • num sobrado da
Avenida Brasi]. n" 3188. Che.4
garam há!poucos dias atrás.
mais,40 soldados da Foz dé
Iguaçu.
QÍJEREM A LEGALIZAÇÃO
... -DE SUAS POSSES

Os colonos com grande dis-
posição de luta, querem a le-
galização de siias posses. A

«faixa fronteira» segundo in.• formações , já foi legalizada'
para' a Federação. Os grilei-;
tos estão' ènjviándo jagunços'
armadosJLpárá: ver se conse
gu^m. se apoderar das terras.

qv.e ainda não foram legaM*
/ ij.asi

Em conclusão, a polícia pa.ra .lá enviada tem como ob-
jetíyó defender os griVVos
do grupo Lupion, e «PiüHò

. l'orra:> contra as fazendas
que foram incorporadas à Fe-
dorarãp, por um decreto Ipi.
na. qual ..ás terras só tem le-
galitíade se foi registrado o
imóvel antes de 1946, e as'
deraçao, com prejuízo para
demais passarão para a Fe-

os monopolistas da terra. • ¦.
A luta pela tomada da í-r-,

ra se dá entre compar;!) as.'
e a governo intervém com n.
polícia em favor de umasiití .'
contra outras. No final cias::
contas, todas as compar.í? as.
para se apoderarem das tqr-.v
ras, querem expulsar os pos-'
seiros que não:os mais atín-v;
gidos, embora sejam-os ver*'-'"'
dadeiros donos "daá tjrras. • '
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• Os dliiwnUrs sindicais do Sorocaba, Jalro de Castro,
presidente do Sindicato dos Metalúrgicos, Luiz Gonzaga, Pre-
slduhto dO Sindicato de Fiação 0 Tecelagem, Plácido ""liisson,
iMcsldciile dn SliuHealo dc Construção <» Mobiliário, José
rastro de Alamoldo, Secretário do Sindicato do Fiação o Te«
«•lugeni, Benedito Pwm do Silva, Secretario du FederaeTío dn
Coiistruçao o Mobiliário do Estado do S. Paulo (. Osvaldo
ile Almeida, Presidente da Delegacia dos Sindicatos dos Mes-
ires »• Contra Mestres, enviaram memoriais aos «rs. Jftnlo
Quadros, Govornaídor do Estado de S. Paulo o Batista liamos,
líder do PTB na Câmara Federal abordando relnvfcntaeOet
th- ordem geral de todos os trabalhadores o outras especificas
«tu população daquela cidade.

Urgência para a lei
Orgânica da

Previdência Social
1'a'ando em nome de cèr-

ca dc 30 mil trabalhadores,
aqueles dirigentes afirmam
no memorial ao deputado
Batista Ramos que os opera-
rios estão atentos às ativida-
dos dos parlamentares. No
en'.ánIo, apesar de ouvirem
muito dizer que são a >:ala-
vanca mestra da Nação?, não
estão sendo recompensados
como tal, pois, nem sequer o
dinheiro com que contri-
buem para os Institutos, que
pei-faz a soma de muitos mi-
lhões de cruzeiros, não ê re-
vertido em seu benefício nem
dossjseíís familiares.. .

Repudiando ..b veto do Pre-
siílento da República à emen-
da da Lei de Aposentadoria
que prevê o re.ijustamentd-
dos . proventos dos aposenta-
dos e pensionistas, e es tra-
nhando a atitude dos parla-
montares que abandonaram
o plenário para não votar
contra o veto.antioperário do
Presidente, pedem urgência

para a aprovação da Projeto
de Lei Orgânica da Previdên-
cia Social.

Hospital para os
Trbalhadores

Embora Sorocaba soja uma
das cidades mais importan-
tes do Estado de São Paulo,
onde são arrecadados muitos
milhões dc cruzeiros para
os Institutos e Caixas, os tra.
balhadores não possuem ali
nem sequer um hospital.
Quando precisam hospitali-
zar-se, ou vão para a San Ia
Iasa de Misericórdia ou são
transportados para São Pau-
lo. Isso acontece por que as
vultosas somas arrecadadas
pelos Institutos em Sorocaba
tomam destinos ignorados.
Lutand0 para que as suas
contribuições, na medida do
possível sejam empregadas
na própria jurisdição em quo
sã0 arrecadadas, os trabalha-'
dores reivindicam inicialmen-
te a construção de um Hos-
pitai que possa atender à oi-
dade e localidades circunvizi-
nhas. .:.. . ;•*

Moradia para os
Trabalhadores

Outro problema é 0 da cons-
trução de casas para os tra-
balhadores. Os dirigentevS sin-

i Mineiros de Nova Lima Exigem
Cumprimento da Lei

Atenção para os atacados de silicose
— A Companhia manobra para rebaixar
__._  os salários ._„ _¦
Representantes dos minei-

ros do Morro Velho estiveram
no dia 17 p. passado com o
reosm nomeado Ministro do
Trabalho solicitando medidas
a fim de serem sanadas irre-
gularidades que se verificam
naquele local de trabalho.

De acordo com a lei 2.924,
que dá-nova redação ao arti-
go 300 da Consolidação das
Leis do Trabalho, os trabalha-
dores, do subsolo, quando
atacados dé silicose, devem
automaticamente ser transfe-
ridos para a superfície, sem
prejuízo de salários: No en-
tanto, isto1-'não vem sendo
observado em Nova Lima. ;

Os representantes dos mi-
neiros denunciam que a Cia.
de Morro Velho pretendi? bnx*
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Pela aprovação urgeiite da Lei Orgâiiiea tia Previdência Social — Hospital e oiuradi*
para os trabalhadores - Apêío aos conselheiros do I. A. P. I. - Imediata revisão do*mveis dc salário mínimo — Realização de melhoramentos inadiáveis na cidade - P*fik>desenvolviiiiento independente da economia »»< «onal

lar a lei da estabilidade, apo-
sen tando compulsòriamente
todos os que forem atingidos
pela silicosa, a fim de admitir
novos empregados com saía-
rios mais baixos. Com essa
medida, proibida por lei, a
empresa oneraria o Instituto
dos Empregados em Trahs-
portes e Cargas com despe-
sas desnecessárias, pois apo-
sentaria trabalhadores ainda
capazes de produzir, e reto-
maria as Casas onde residem
os mineiros.

Os trabalhadores denuncia-
ram ao Presidente da Repü-
blica e ao novo Ministro do,;

•Trabalho as -manobras da
Cia. ompregadora -e esperam,
que sejam tomadas as indis-
uensãveis providências.

tUcai. dizem estar informados
que determinado número de
lotes de terreno foi doado pe-
Ia Prefeitura Municipal com
essa finalidade. Os milhares
de trabalhadores da cidade,
porém, não são beneficiados
pela construção do casas pe-
los Institutos o Caixas. Al-
gumas, quando construídas,
como e o cas0 do IAPC, são
postas à venda visando a ob
tenção dc lucros. Os signa-
táríoa dos memoriais denun-
ciam ojsn deturpação da fi-
nalidade com que foram cria-
dos 03 Institutos.

Os signatários ainda pro-
testam pelo fato de nos Ins-
titutos e Caixas, dirigentes
serem substituídos e funcio-
núrios nomeados sem qual-
quer consulta às organizações
sindicais. Aos dirigentes c
funcionários assim nomeados
deve-se, cm grande parte, o
tratamento dispensado por
essas instituições aos tfaba-'
lhadores de Sorocaba, é dó'
qual estes com muita razão
se queixam. Chamando a
atenção para a necessidade
de serem sanadas essas irre-"
gularidades, para o que é im-
portanto a aprovação da Lei
Orgânica da Previdência So-
ciai, apontam ainda uma prá-
tica do Serviço de Alimenta-
ção da Previdência Social
que provoca revolta en-
•**" os trabathactores: essa ins.
lituição, em Sorocaba, admi-
te elementos aposentados no
seu quadro de funcionários,

• pagando-lhes altos salários.
Enquanto isso outros traba-
lhad' es batem de porta em
porta em busa de trabalho
e pão para os seus família-
res.

Apelo aos Conselheiros

Do I.A.PJ.
Finalizando o memorial ao

deputado Batista Ramos, os
dirigentes sindicais fazem ura
apelo aos conselheiros fiscais
do I.A.P.I. a fim de aprecia-
rem com a maior brevidade
possível.os casos de sua com.,
petência, I principalmente; os
de Sorocaba. È que ali, em
face da demora excessiva
com que são atendidos os
processos, os trabalhadores

desconfiam que os responsa-
vels por êss» eslad0 de col-
sas sejam os dirigenUs sin-
d leais e não o IA.PJ.

Imediata Revísãa dos
Níveis dc Saiário

Mínimo
No memorial ao govesna-dor Jânio Quadros, os traba-

lhadores além dc abordar as
reivindicações já reforma»,
manifestum-se pola imediata
revogação do decreto-lei .,
9.070 e pela regulamentação
do direito de greve.

Após referir-se à alta do
custo de vida fazem sentir
íKieceasidade de se proceder
à imediata revisão dos atuais

..níveis de saláric^nlnimo,
i bem como a um aumenta ge-

ral de todos os níveis sala-
riais. Embora isso não sela

. dor, frisam eles, é da sua
da competência do governa-
competência; é está _d seu
alcance, tomar medidas que
contenham a alta constante
do .custo de.','vida,' tais eom.0
melhorai' o abastecimento'
pondo a serviço da distribui-
çã0 dê gêneros todos os meios
de transporte necessário, eli
minar a exploração dos in-
termediários, etc.

Outras Reivindicações
as

N0 memorial os trabalha-
dores solicitam ao governa-dor vovidências no sentido
de serem, jpviados àquela, ei-
dade tóthfs para a extensão
das linhas- de bonde a todos
os bairros; liberação do em-
préstimo já aprovado à ei-
dade de Sorocaba, para a ex-
tensão da rêdc de água e ins-
talação de postos de pueri-
cultura; extensão da rede dc
iluminação aos bairros1 onde
residem milhares de traba-
lhadores; construção do Hos-
pitai Regional com 4 pavi-
mentos. como consta do pro-
jelo aprovado, e não com 2,
como se pretende fazer, e„
ainda, a construção com ur-
gência, do viadut0 para a
passagem de nível da rtia
Hermelinda Matarazzo, a fim
de solucionar uma situação
que já se tornou insuportá- .
vel para à população.

Wto Dtstflvolvin»tff
ladependent-

H Ecanomia Nacftnali
Em ambos os memoriais,

os signatários apresentara-fle
como repre.-entantea dé mm-
tUlade.s participantes oo Pae-
to de Unidade Inter-Sindlcai,
nipotecam solidariedade ao»
dirigentes sindicais pauli«t_«
e do Distrito Federal nc sou

pronunciamento ao
de que a reforma minlat
lesse realizada dr modo
atenuei ia aspirações
nallstas do povo brasflei
Manifestam-se ainda pelo
tercambio comercial e oul
»al cem lodoa os países e
apoio à polttlea do gov
em todas as medidas ten
tea a promover o desen
Vh-Crte independente da
nomia nacional.
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ESTIVADORES NOVAMENTE
EM LUTA ¦¥-

* '¦ si

Oíensiva da Comissão de Marinha Mer-cante (íontra o saiário dos trabalhadorei.— Possibilidade de greve parcial

ãwmiMtism
calite acnS ^?lan"ha M^ ^onawameiite votoriosos. :M

^^IrbSá^lftl^^^^^ ° sr- Osvaldo RodrigueA-aib traria medida em pre uí- presidente da Federação¦ _3i
SÇlfS^1 

Deacardo cional dos. Estivadores^ faSí

cho ov^naniS P°LTfe?- "Q caso,.de ,ser ¦rÃnSll?:
£a%SÍrte*^* medida,,quft.nft re*,.;para o Sul, enquanto que, nos ]id__e vem reduzir de ro____P

-.,• ¦«*.;***¦ embarcados para o Norte a 0 aumento salarial de 40__l •
AUMENTOS: 4racaju;i;rfiais 60^ Fortalexa -(GF) , 2SSÍ^iP^ ^recentemente,conquistado, M'--¦- «>- ¦• í; ;? tmZlãa: "md,aJde- 'A Comissão dera havor uma grev&parotSS

SSS Si ÍSwV^i-^1' assando o embarque c desent
publicada no boletim 245, de- barjJW ffe.bananJ$>. , 

•_ *5V

mais 8,5^.: *«
ifcí-v

NOVAS AOÊNCIAS: Porto Novo e CapivarL
AGÊNCIA RESTABELECroA: JUNDIAI

NOVAS ASSINATURAS: Ribeirão Preto — SP
(3); Itamogi — MG ,(1) e DF (1).

PAGAMENTOS DE 16-7 a 23-7-58: D. Riachuelo
Cr$ 8.000,00; airitiba Cr$ 500,00; V. Conquista Cr$
175,00; Campiría Grande Cr$ 300,00; Diamantina Cr$
500,00; Santos: Cr$ 500,00; Campos Cr$ 2.800,00;, Pôr-
to Novo Cr$ 130,00; Dist. Riachuelo Cr$ 10.000,00;
Assis Cr$ 750,00; Comélio Procópio Cr$ 127,50;, Juiz
de ForaOÇ 1.500,00; Vitória Cr$ 3.500,00; Belo, Ho-v tra*os salárfos dos"estivado.
frfonniío? ^'^¦^ fè&in irí/\rt /s!Al''tSí^."j,„„j«« r?v»Q..enh nn._ .ayó-na_';res. E* recontp o hnsA ii-j in»».-

:quara
ÍCr$

terminou a redução da taxa
nos embarques para o Norte,
nivelando-a à dos embarqvies
para o Sul — 2,17.

Tal medida implica numa
redução substancial nos sa-
lários dos profissionais da Es-
tiva, no. que diz respeito ao
embarque e desembarque de
bananas.

Cumpre notar que pela se-
gunda vez, num curto espaço
de tempo, aquela Comissão
empreende uma ofensiva con

VOZ OPEMMIA
Diretor

Mário Alves
MATRIZ:

Av, Rio Branco, 25?. 17'.
and', s/ 1.712 - Tel.: 4l*tí44

mj£ Km: .V.
¦.ét.t.
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0 EMISSÁRIO 00S TRUSTES
ÁMKAÇA DÉ COMPROMISSOS COM A POLÍTICA
AGRESSIVA DOS FJ5.UU. NO ORIENTE MÉDIO

Foster Dulles vem no Brasil muna fase de sé-' rto agravamento da tensão Internacional. Este agravar
«ento resulto da própria política aplicada pelos Estó.àon Unidos. Responsável jk>i* esta política é o sr. Fos-ter Otilles, titular do Departamento de Estado

Os Estados Unidos intervieram com sua* íroi»as«o Líbano e criaram com d sm ato agressivo; uma si-fcuaeao de extremo perigo para a humanidade. Sc estafoi até agora poupada dos horrores de uma guerra ato-nuca, isto se deve à firmeza e à serenidade dos paísesdo campo socialista, com a União Soviética à frente«ompre disposta a alcançar acordos pacífico! panTàsquestões litigiosas.

OuUes, o estrategista da «guerra iria» e da poli-«ca de manter o mundo «às bordas da guerra», vem aonosso país com o objetivo de çoinpròmet&lò nos atosagressivos do governo norte-americano.
Recordemos que o arquipélago de Fernando deNoronha foi entregue às forcas armadas dos Estados

Unidos por um ato capitulaciònista do governei do srJuscelino Kubitschek.
Comprometer-se coni a política agressiva dos Es-tados Unidos, prestar-lhe apoio político ou material,

significa aceitar o risco de represália terríveis por umacausa que não é a nossa, que nenhum benefício trás aosinteresses nacionais.
Repudiamos, pois, eu, Foster Dulles o emissário** ohgarquia monopolista norte-americana, o incendia-rio de guerra que pretende nos arrastar em sua políti-«a aventureira,
Lembremos que, em marco de 1957, Dulles procla-«liava o fatalismo do envolvimento dos países latino-americanos por uma guerra geral, que fosse deflagrada.
Contra isto protestamos: nenhuma fatalidade nos

podo impor a necessidade de seguir a política aventurei-.m dos Estados Unidos.

Sradições que
Servem e que
Não Servem

- Costuma-se falar nas ,.,«'díções de nossa política ex-
Éerior e nos compromissos,

««ne assumimos n0 plano in-
«ernacíonal. A isto aludiu o"ar. Juscelino Kubitschek re-
••ntemente, em discurso aos
•íkáals das forças armadas.

letivamente, a política ex-
braaflelm tem honro-

tradlçfl-as. Entre estas, a
Bobr» é a da não parti-cfpaçfto «m guerras de agres-

jÊQf -wneagrada em todas as
eatwtftviçoeé republicanas.

¦kporfcui, «ma tradiçãom DMHtca «tcterlor brasilei-•a flrmnda neste segundo
•Jp**-fawr*. qu< • povo bra-Wr0 b*c pode ter interesse
«sa epnservsr. Pelo contrário,
•* pode ter Interesse em sé•aw Ovt» dela. ft a tradlc&o
Ia futeei v fêneta «o Depa*-
taemo de Estado. E8t« sutv
atmêada fot públlcament*
ieeoahtwid« pelo *r. Juace-
8ne Kubttachek, *o afirmar
fw i Smafl «o compartilha
WniwWcannwt*» da dlreç&o do
tama padrlea exterior, que nâo

ouvido* nem consulta-
taa» •**<, mesmo tempo

•njeltoa aos rtaeos ia
eolltk».

O próprio presiaente u«Republica proclamou que«tudo isso já nã0 é conve-mento ao Brasil».
* o que devemos aberta-mente manifestar a DullesPrecisamos de uma políti-ca exterior independente e depaz, o que não se coadunacom a subserviência diantedo Dopartament0 de Estado.
Dulles declarou que a po-

Jitica exterior dos Estadosunidos não visa fazer ami-
gqs; mais apenas defender in-teresses. A clareza destas pa-lavras não deixa de ser ummento.

Somos amigos do povo nor-te-americano. Não somosamigos de Dulles. Temos umalto interesse comum com o
povo norte-americano: a pre-servação da paz mundial. Nãotemos qualquer interesse co-mum com Foster Dulles, oincendiíírio de guerra.

Os interesses, que FosterDulles defende, não são õsáo p b v o .norte-americano,
mas os dos monopólios ; deWall Street. Interesses de ex-:
ploração e opressão de outros,
povoa

O protesl0 contra a vinda
4» Forter Dulles ao Brasil
reftaíe o repúdio aos mono-
polfoa Ianques, que exploram
«da a América Latina, In-

• BrasiL

O presidente da Repúbli-
ca propõe uma revisão das
relações do continente com
os EstádoS Unidos. Na ver-
dade. esta revisão ja ioi ini-
ciada. Ela foi iniciada pelas
massas que, de Montevidéu
a Caracas, manifestaram a
sim indignação com a presen-
ça de Nixon. Revisão do pan-
ameriçiinismò também foi
feita pelo povo brasileiro,
quando se recusou a entre-
gar o seu petróleo aos trus-
tes norte-americanos e toB
nou vitoriosa a tese do mo
nopólio estatal, criando a Pe
trobrás.

Assim, pois, a questão não
se resolverá como operação
diplomática, da qual o sr.
Juscelino Kubitschek procu-
ra se apresentar como pio-
neiro. A questão pertence às
massas, que lutam e que pro-
testam, como fizeram os es-
tudantes e os trabalhadores
de Lima e de Caracas. Nada

PROTESTA» CQNlii

O QUE TEM SIDO
O PAN AMKRICANISMO

O sr. Juscelino Kubitschek
lançou a já famosa Operação
PaiiAmoricana.

Justilicandoa, disse o pre-sidente da República num
discurso aos embaixadores
latino-àmericnnds; «Veriiico

que no Brasil — c creio que
nos aemais paisVs d0 Conti-
nente — amadureceu a cons-
ciência de que não convém
mais tórmàrmos um mero

conjunto é.ójraí, uma reta-
guarda ihcaractçrístíçà, um
simples fundo de quadros

Que significam estas paia-
vias senão o reconhecimento
ofici.il do que os comunistas
e outros patriotas vinham
a 1'ii maneio desde há muito
tempo sobre a prática do pan-
americanisrtiò?

Sempre afirmamos que i-
puh-flmericahisrno não tem
sido senão moro pretexto
ideológico para encobrir a
hegemonhi dos Kslados Uni-
dos n0 continente e a sub*
sérvlÔnCia do.s governos das
demais nações à orlentaçãao
de Washington. Est.-i espécie
de pan-americanismo não foi
aceita por nen! -um patriota
consciente, que.fòiõcasse om
primeiro planò>'a- soberania
nacional e visse a necessita-
de de assentar ás relações

entre as nações dò continen-
te numa base dé igualdade
de direitos, tanlo no terrenu
econômico quanto no políti-
co. Sem esta igualdade de
direitos, efetivamente aplica-
da, sem uma política de. de-
fesa da soberania naciona;
e de preservação da paz mun-
dial, 0 pan-americanismo não
tem sentido.

Isto foi negado duranu-
muito tempo pelo inundo ofi-
ciai brasileiro, em particular
pelos homens do. Itamaratl.

Agora é a mais alta au-
toridade do nosso pais quem
fala em mer0 conjjunto co-
ral, retaguarda inearacterls-
tica e simples fundo de qua-
dro ..
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temos a esperar de um Fos-
ter Dulles, exceto a continua-
çã0 da política que defende

i'-' ;*^ses (dos trustes) e não
quer' fazer amigos (entre os
povos). É um direito dos pa-triotas protestar contra a
sua permanência no Brasil.

De Quem Depende

O Nosso Progresso

A Operação Pan-Amerlca-
na encerra outro vício essen-
ciai: o de colocar o desenvol-
vimento econômico de nosso
país em função da «ajuda»
norte-americana.

Com0 vamos esperar «aju-
da» daqueles que nos expio-
ram, daqueles que são precl-
Bamente os responsáveis pe-Io nosso subdesenvolvimen-
to?

O desenvolvimento econô-
mico dq Brasil depende fun-
damentalmente dos seus pró-
prios recursos e da sua ca-
pacidade de se emancipar da
exploração imperialista.

A ajuda do exterior ê útil.
Devemos promover meios pa.ra recebê-la, Não é porém,
aos monopólios norte-ameri».

canos, que devemos solicita-
Ia, por que a estes só inte-
ressa o lucro máximo, E Dul-
les é um emissário dos mo-
*»opólios norte-americanos.

Hospitalidade

E Difeito-

Oe Protestar';

O sr. Juscelino Kubitschek
tem afirmado que as manl-
festaçòes contra Nixon fo.
ram realizadas por minoria»,
que não expressavam a von-
tade dos povos latino-ameri-
canos, cuja hospitalidade ô
tradicional,

u problema nã0 e ao nume-
r0 de manifestantes e estes
foram dezenas de milhares
em Caracas. O problema tam-
bém não se refere à hospita-
lidade tradicional, que conti-
núa a ser tributada a todos
aqueles que chegam aos nos-
sos países em missão de anil-
zadeu O públic0 carioca aplau
diu o bailet soviético e fez
o mesmo com a Filarmônica
de Nova York,

.0 problema é que Nixon
— assim como Dulles — ntto
podem merecer a hospital*-
dade latino-ameíücaná. Isto,
os nossos irmãos do conti-
nente demonstraram cem re-
lação a Nixon. Isto, cabe-nos
demonstrar com relação a
Dulles.

É o direito que ninguém
pode negar aos povos de pro*
testar contra os seus optes-

sores.
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